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Em 31 de 

Senhor Primeiro Secretário 

AMA RA D{le: "(PUfADO 
GABINETE [X), - r, '~T A·RIO 

Em1f...de .... ,< •• , . .d2.,_w., ._.r1' f<~9 ~ 
M #2 

1956 

A 

Tenho a honra de encaminhar a Vossa Excelencia a 

inclusa Mensagem do Senhor Presidente da República, restituin-
~ 

do autografas de projeto de lei • 

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa E~ 
A _ 

celencia os protestos de minha elevada estima e consideraçao. 

VI'~ Nv.w-,P..} 
(Victor Nunes Leal) 

Chefe do Gabinete Civil 

A OTADO 

A A 

A Sua Excelencia o Senhor Deputado DivonJir Cortes 

Primeiro Secretário da C~mara dos Deputados 

lAR - Ref. PR 64 926/56 
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Excelentissimo Senhor Presidente da Câmara dos Deputados 

Havendo sancionado o projeto de lei que autoriza , 
o Poder Executivo a abrir , pelo Ninisterio da Viação e Obras 
Públlcas , os créditos especiais de Cr(~ 10 . 000 . 000 , 00 e 

2 . 000 . 000 , 00 para auxiliar as comemora.ç ões dos primeiros cen­
Cr$ 

tenários da elevação de Juiz de Fora , no Estado de Ninas Ge 
A , 

rais , e IIarques de Valença, no Estado do Hio de Jane i ro , a c~ 
tegoria de cidades , tenho a honra de restituir a Vossa Exce _ 

-

A • , 

lencla dois dos respectivos autoerafos . 

Hio de Janeiro , em 2G] de ~€ffn,en-c9- de 1956. 

l 

/ 
/ 

f il e 



• 
• 

.. ". 

• 

Autoriza o Poder Executivo a abrir, 
pelo Minist~rio da viação e Obras 
Públicas, os cr~ditos especiais de 
~ 10.000.000,00 e ~ 2.0QO.000,00 
para auxiliar as comemoraçoes dos 
primeiros centenários da elevação 
de Juiz de Fora! no Estado de Minas 
Gerais, e Marques de Valença, no Es 
ta do do Rio de Janeiro, à categoriã 
de cidades. 

° CONGRESSO NACIONAL decreta: 

Art. 12 Et o Poder Executivo autorizado a abrir, p.! 

lo Minist~rio da Viação e Obras Públicas, o or'dito especial de 
~ 10.000.000,00 (dez milhões de cruzeiros) para auxiliar as 00-

memorações do I centenário da elevação de Juiz de Fora, no Esta­
do de Minas Gerais, à categoria de cidade, realizadas em 2 de 
maio de 1956. 

Art. 22 ° auxílio conoedido no art. 12 , como parti­
cipação da União, destina-se à construção, na cidade de Juiz de 
Fora, por interm~dio da Prefeitura MuniCipal, de uma estação ro­
doviária, que será considerada monumento comemorativo do trans­
curso da magna data. 

Parágrafo único Excluída a 
viços rodoviários, deverão funcionar no 
sediadas em Juiz de Fora, sem Ônus para 

parte necessária aos ser .... 
novo prédio repartições 
a fazenda pública. 

Art. 3 2 E' igualmente aberto, pelo mesmo M1nist~­

rio, o crédito especial de ~$ 2.000.000,00 (dois milhões de cru­
zeiros) para atender às despesas com a participação da União nas 
comemorações do 12 centenário da elevação do MunicípiO de Mar­
quês de Valença, no Estado do Rio de Janeiro, à categoria de ci­
dade, a serem celebradas em 29 de setembro de 1957. 

Parágrafo único O crédito especial, a que se refere 
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êste artigo, será utilizado pela Prefeitura Municipal em obras 
de reforma e ampliação dos serviços de abastecimento de água da 
sede do munic1pio. 

Art. 42 Esta lei entrará em vigor na data de sua pu -
blicação, revogadas as disposições em contrário. 

CÂMARA DOS DEPUTADOS, EM ~) DE DEZEMBRO DE 1956 

c JI 
d. ... a Jo 2%J~ 

CA. 
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o Congresso Nacional decreta: 

Art. 1.0 E' o Poder Executivo auto­
rizado a abrir, pelo Ministério da Viação 
e Obras públicas, o crédito especial de 
Cr$ 10,000.000,00 (dez milhões de 
cruzeiros) para auxiliar as comemora­
ç~s do I Centenário da elevação de 
Ju~z d.e Fora, no Estado de Minas Ge­
caIS, a categoria de cidade, realizadas 
em 2 de maio de 1956 . 
. Art, 2.° O auxílio concedido 110 ar­

tigo 1.0, como participação da União 
de~tina-se à construção na cidade d~ 
JUIZ de Fo~a. por intermédio da Prefei­
t~:a. Municipal. de uma estação rodo­
Viana, que será considerada monumento 
comemorativo do transcurso da magna 
data. \ 

Par~g~afo único. Excluida a parte 
nec~ssana aos serviços rodoviários, de­
,:e~ao fun~ionar no novo prédio repar­
~içoes sediadas em Juiz de Fora, sem 
onus para a Fazenda Pública . 
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IArt. ~, igualment~ --~~:~;o. pelo 
mesmo Ministério. o crédito especial de 
Cr$ 2,000.000.00 (dois milhões de cru­
zeiros) para atender às despesas com a 
participação da União nas comemorações 
do 1.0 Centenário da elevação do Mu­
nicipio de Marquês de Valença. no 
Estado do Rio de Janeiro, à categoria 
de Cidade, a serem celebradas em 29 de 
setembro de 1957. 

Parágrafo único. O crédito especial. 
a que se refere êste artigo, será utilizado 
pela Prefeitura Municipal em obras de 
reforma e ampliação dos serviços de 
abastecimento de água da sede do Mu­

nicípio . " 

Art. -/" Esta lei entrará em vigor 
na data .d: sua publicação, revogadas 
as dlsposlçoes em contrário. 
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CÂMARA DOS DEPUTADOS 

PROJETO 

N,o 1 . 071-1956 

Autoriza o Poder ~xecutivo a abrir pe 

nist~rio da Viação e Obres l Úblicas, o -credi-

to especial de ~ 10. 000 . 000 ,00, parA atender .. _. , 
as despesas com a Gomemoraçao do lQ Centona ... 

rio da . elevação de Juiz de Fóra à categoria de 

cidade . 

, , 
( Do Sr . Jose Bonifacio ) 

J A D~. ~ : 
I t . j ·J-Z 

4r:d~ ~.~ 
..----- -_. 

PROJETO N!~ .A I Ó =+- I - 17 s~~ I 
f 

, .. 
Comemora o lQ Centenario da elevaçao 

" de Juiz de Fora a categoria de cidade . 

o cor GRESSG NACIONAL decreta: 

, , 
Art . lQ - E o Poder Executivo autorizado a abrir , pelo 

, .. , , 
Ministerio de Viaçao e Obras PUblicas , o credito especial de 

~,;10 . 000 . 000 , OO ( dez milhões de cruzeiros), para a tender às desp~ 

~ - - ~ zas com a participaçao da Uniao nas comemoraçoes do lQ Centenario 
.. . " da e_evaço.o de JUlZ de Fora, em ;:.:inas Gerais , o. categoria de ci-

, A 
dade, acontecimento que ocorrera no dia 2 de maio deste ano . 

, , , 
Art . 20 - O credito nesta ref~rido se destinara a cons -• .. , 

truçao, na cidade de Juiz de Fora , por intermedio da Prefeitura .. , , 
r~lunicipal , de urna EstCtçao Bodoviaria que tera, igualmente, o c,,ª 

rater de 11onumento Comemorativo da transcurso da magna. data • 
.. 

Art . 3Q - As Repartiçoes Federais sediadas em Juiz de 
.. , 

Fora , exeluida a parte destinada a serviço da Estaçao ROdoviaria , .. , 
poderao funcionar no novo predio . 

, , 
Art. 42 - A Diretoria dos Correi~e Telegrafos faro. ~ 

A 

mitir selos comemorando o acontecimento . 
.. , 

Art . 52 - Revogam-se as disposiçoes em contrario , en-
A .. 

tro.ndo e sto. lei em vigor nado.ta do. sua publicaçao. 

Sala das Sessões , 16 de março de 1956 . 

, 

r --=:.:=::=---~~ 
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JUoTIFICAQÃO 

No Gia 2 de ;naio de 1856 , pela Lei kineira nQ 759 , a 

- , entao Vila de Santo Antonio do Faraibuna era elevada a cat~goria 

-de cidade com o nome de Paraibunú, denominaçao que mais tarde foi 

mudada para a de Juiz de Fora . 
.. 

O projeto que modificou a situaçao da antiga Vila foi 
, "' ... de autoria do Dr . Jose :?rancisco Dins de Gouveia , entao Juiz MJ:! 

'" " nicipal do Termo e Deputado a Assembleia Provincial de Linas Ge -
rais . 

... (" , 
A direçao do 1TUniClpio naquela epoca estava entregue a 

• 

,. 
Camara Municipal, cujo Presidente acumulava , por igual , as fun-

, .. ... , . 
çoes executivas. Exe~cia-as o Tenente Coronel Jose Ribel~o de 

• 
• Rezende e a Edilidade se cO!Ilnunha dos 8rs . Francisco de Paula Li . -• . 

"':1 - , , 
• ma , Antoniu Dias Tostes , Jose Anastacio da Costa Lima , Domiciano 

. ' Alves Garcl.a , Jose . Antonio d a Silva Pinto , li'urtado de l'Ílendotlç a, 

Martins Barbosa e Dr. Fedro ~aria Halfeld , sendo suplentes Joa-
... 

quim Pedro Teixeira de Carvalho e Joao kariano Cerqueira Leite o 

Devem ser assinalados , cOlno os fundadores de Juiz ue 

\ ... 
Fora, segundo opiniao judiciosa do eruCito historiador Paullno 

de Oliveira, o fúmoso Engenheiro Henrique Guilherme Fernando 
... , 

Halfeld , o maior de todos , o Barúo da Bertioga , ou seja , J ose da 

Silva Pinto , e os dois Dias Tostes , &anoel e Antonio . 
, 

Dessa data para ca a cidade tomou vigoroso e impressiQ 
, 

nante impulso de progresso . ~ hoje a segunda romuna mineira , em 
~ A ... , 

potencia economica , em populaç::lO , em rendas pUblicas , em valores 
, , 

intelectuais , em fortunas partiCUlares , em i ndustrias , em comer-

cio , das mais importantes na agricultura , colocando-se no país , 
.. 

dentre as de maior projeçao . 
, , 

JUlZ de Fora acusa extruordinario e rapido desenvolvi -
" mento . Tudo u custa quase que exclusiva ãe seu povo , trabalha-

dor e dotado do mais alto senso cívico . 
A 

A in:luencia da cidade 
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na terra mineira e imensa . Capital ao. Zona da Mata, e assio: ju 
.. 

foi chamada com justas razoes . Constituiu-se centro das ativi-
.. 

dades dessa vasta e poderosa regiao mineira . A cultura univer-
, ..,. ( 

sitaria e os estudos cientificos tem 0.11 grande interesse e Juiz 
, " ,. 

de Fora tambem nessa area da eficiente colaboraçao ao Brasil , de 
, , 

modo sensivel e marcante . O seu Parque Industrial e dos maiores 
, 

e dos melhores equipaJos . A sua ffiassa trabalhadora , alem de e~ 

forçada e competE:nte , esclar ~(:3..( .. a e vac1fica , atinge j~ a quase 

quatorze mil pessoas. 

(. 6 ' Em 165 , epuca em que passou de Vila oara Cid~de , se-

gundo Gocumentos 60S seus arquivos municipais ero. de 27 . 212 o 
, 

numero de seus habitantes , sendo 118 , apenas, estrangeiros . A 
• . .. , 

sua renda municlpa1 nao ultrapassava de 1 conto de reis por o.no • 

íJ~sse periodo para nós, o seu desenvolvimento inJustr.,! 

0.1 foi surpreendente . Em 1870 possuia Juiz de Fora 153 pequenas 
, 

casas comerciais , 25 pequenas f abricas , 8 hoteis e 1 bo.nco . 
,. , 

Em 1950, portanto/na fase contemporanea , oferece a a~ 

miração do pais os exp1ândidos dados que se seguem. 

A sua população orça em 126 . 989 habitantes , sendo 1806 

estrangeiros . 
, , , 

A densidade demografico. e de 63 habitant~s por 

" quilometro quadrado . 

A sua rendQ municipal em 1954 foi de quase 40 milhões ; 
A 

a federa]. de 119 . 927 . 000 e a estadual de 119 .558 . 000 . ' Vem-se , 

~ -por esse dados financeiros , que a populaçao de Juiz de Fora , sem 

contar a renda a rrecadaàa pelos Insti tutos di tos assistenciais e 

outros vorazes assemelhados no esfolar a mísera bolsa do povo , 

concorreu para o Tesouro P~blico , no referido exerc1cio , com a 

magnífica quantia de 249 . 525 . ~OO , OO. 
, 

Possui, 50 a cidade , 174 estQbelecimentos atacadistas ; 
.. 

1267 casas varejistas , 920 de prestaçoes de serviços , 14 Bancos , 
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e , em todo o nlUniclpio , 817 estabelecimentos industriais . Conta 
.. 

ainda com 15 hoteis , 21 pensoes e 13 cinemas e teatros . C~rcade 

18 Col~gios de ensino secund~rio , o de ensino superior , e 3_de ~ 

gricultura instruem a sua mocidade . Os seus hospitais se elevam , 

a 12 com 1250 leitos • 
.. 

A produçao industrial de Juiz de Fora , em 1952 foi de 
.. ' mais de hum bilhao de cruzeiros , predominando a industria tex-

t i l . É uma cidade industrial por excel~ncia , pois 67% da popu­

lação do municipio vive na s~de . 
_ A 

Fui longo na minha justificaçao . Mas exibindo estes 
A 

dados sobre a grande cidade mineira , objetivei mostrar que uma 

comuna que em um ano concorre para o Tesouro Nacional com cerca 

de 120 milh0es de cruzeiros de impostos , inc1~sive ai os 80 mi­

lhões do imposto de renda , e que assinala tão magnifico progre~ 
, 

so , com reais serviços a Minas e ao Brasil , sem duvida merece o 
.. 

tratamento que aqui preconizo lhe dispense a Uniao , sobretudo ao 
A 

dobrar vitoriosamente os seus primeiros 100 anos de existencia 

como cidade . 
A .. 

O Congresso Nacional ao aprovar este projeto nao mais 
, . , 

fara que seguir procedimento Ja adotado em casos semelhantes . 
, A 

Tem sido ~ratica diuturna da Camara dos DeputaJos vo-

tar auxilio para comemorações de centen~rios das cidades 30 Bra -
sil . 

, , 
Criterio louvavel e digno de aplauso . Das 1500 cidades , 

inclusive as capitais dos estados , com que conta o Pais , Juiz de 
, 

Fora , que e das maiores , se coloca no 22Q lugar . 
A , 

Data venia , o projeto e justo , procedente e oportuno . 

Sala das Sessões , 16 de março de 1956 . 

r 

ka,C 
A'VrfUlI~ ~ 
~ C.(~~I'~ 
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elo Pro to nR lO~ 956, autoria. do nnl'\'1'"'A Dopu o Joa 
o Poder I~ccutivo autoriz o a brir . P o 1niat rio da 

o as blioas , o ar dito especial. de - 10. • 0 , 00, para 

. de a co co emoraçãJ do lQ ente 1 lo ação d 
.......... d r categoria do o idade tf • S30 di to , o o t • 2 ., 

conotruç - ,na cidade do Juiz de r . p r . te io d 
U-nof1'ei tur ioip . , d taç ., Rodovi ia quo te , ,0 -

ft"''''r do ento 00 orati o do transourso d t fi . Ro 
Proj to qu.e " as Repartiçõco Federais sed1 Ju.i~ de F r • 

arte destinada s rv1ço da .L 'stação Rodovi i poderão :tun-
ovo pr dio tl • No art . 4R , ind1ca r.oc D dos Corremos 

,. 
c~~BJ~aros a emiesao de selos oomomor tivos do aoont imento . 

........... ,w , 

do 

po 

dGOll. 

d 

2 . O desonvol . ento apresentsdo pela cidad d Juiz de ra, o 
,., 

oulo , ta demonatraçao da valoron 6 ..... doa e fi-

qu , desde logo , olh 06 co simpatia o Proj o em tela, atru-
lJEla abre. 'til,.v1r o Gov rno Federal pre.llU.l:a 

povo 
FOr 

o 

o esfOrço 00-

cont1v • do mos o pasao , demais unidados oit --o cr~dito destinado a festas c , s 11 ç , lU.., ...... ! _ 

o p pare r contr pro o 1ção, pois o nlOIilento ,., co -
com folg as , por UlQ.l.S po poso qU! sej os lh 

vu.. .. Vol.:;.-.:.JO , ontr t . to , de 
q ela cidade m1neir 

iniciativa qaa as a a r exig1d p lo 
, pelo que do sar o Proje o em!Ú!l8.àlO 

". 

~~.u,or atonçao da ~~~ C f eobretudo,d ta 00 iSsao . 
O problona U "aneport ~parn ° qW;;L,L te o Podo J. oou.t1vo os 

m.e:UlCU'GiG> o.UlClr.3 .não d er r lVido apena0 i Õ t~(,...L.R i06 , 

oti e etr . senão t b o elhor orgrul:u~a.l 
o probl de tranop - p os x .. -

JUJoV - co S os problemas q o • 0 -

ento de 1 -,. 
na-'"..1.O , o baot lo ento o d.c04!)mrO 

~"\JV mas fat8rea q~ lhes pe organ;LZElçElI.O ~ilfiI • , 
peloa os N 

das Eetaçoee Rodovi ias . Em Ju1e d 
a r d car ter in.1.-

.. 
... 0I0U8.98.0 do Frojet J assou s o empire·OntllIlel~to 

t\l quanto ° do Pal cio do J roi to q d eoOa na api-

o presente Projeto , ................ do bo ef1ciada a grande cid e -
". I 

t· o , bolle . Uniao 00 a con uis ta de sede para 

oraie cx1e te , oxjmindo- e do d spesa com -

• I 
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Projeto 1.071!)§[) 

(~ b t 1"'1..' - se t ~ Q 1 .., o I; • / - roe ("l se""· te : 

Art . 

n a 

7. 0 
') -. 

f:l.r-te 
... 

( v~ra(' 

enO, t'cpe 
• 

ae~tirafla 

r, nc i "n r no 

,. • E t aerv ço • a 

' . novo reQl("l. se 

r , 

TIodo -

n, 9.1' 

a ni'l a. P: blica 

/~/ . . e-L_ 
~ timo d C rvalho 

\ 

\ 

, 
\ , 

l , 
, 
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, Comiss ão de f" ln"lnç ,... em roun1.so r '1! z da 9 

lO/7/b6 , res 'lH~U opiná!' pele r.Pl'OV" ~o ) l\~'~ jet ... ; . '?J, 

de 1:')56, çue nutorlzü o Pu.::..., ... l:..:xec' tivo , ub:r'l pelo _ 

crê 'li to es""l cf 1 
• de Cr ~ lO . COo . Oi..c .. , LiO "Jsrr: < te.1der as da'" )CSDS ~orn a COl'l!. 

cliteeo rls de c1d~de, da acôrdo cc...rn o pr.t'ccor :10 , ~el :tt Q , 

ofereciclL 1'010 lI!, . últ:lrr.:J tI I..>r..!'v 1h • Votar.I" os S nho 
~ .-

~.:..e-t; I r.hr , 

fl1oT1tJ" B~laelro,PrBxe<1fJ ~·it.f llP> J IOl':.. 1':~ 

~ 

• f 1 
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l __ 

;, rr". i\ ':(LillY ~ d 
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CÂMARA DOS D~PUTADOS 

-

o pr>O,j0tO n, 1. "'7lA/)56 , da a'ltf'ria (lo notre 
LJe'i'1taà( José ';onifác11 , ul,toriza do o "Poder Exec'lti..vo a :1,)rir pe 
l o [(1.'1 in tério da iaGãc e ,'bras Públ i cas o c r érli .1-" Csrec ial de-

, , N 

Cr:,. l(\('{O.rrC , 0f', para 'J 1 err.ep as (les"'le<:,"1S co. a C01.err ('raGao do 
l~ l~n-enárlr' ãa ele r c;r 'e J'-iz cc T~Jr>a à cate f'!pia ne ci,''1?ú'' , 
após hav I" ~ I 1 :e ,j'11 r \.:e 1)~6A (' "!1:\ 1 se. Y'9 êle t'a nravelment e 
cst'a COüissao , 1l 11nt'ara a" .1·t . 3- a e \ ~1~àa c "prec' a r~lf") il,,~tre 

, -l::e~"'" ,1-( ,Tlti . ., CaY"-al fl, rececclJ , e-, pri (lir.a (' i 'CI'<'S:lO, as se 
r:" i n~: <l e ,,;e n .., as \'" (' ri r e . i -;) s ,- e 1 r i 1" s tr·; ,f'"I" " ' a à ( I' i I e 1'" '.,. " \' C (' r 11?- : -
~ 

~'''''r'l a-~o c '.ll'·t ),0 

de J' iz ,., 
tracas ce 

~ ~ ... ~. " o..J. •• ,.L-t 

Art . 2~: onde se lo P'"'f '(,' t"ra \r, ni c i 110.1 

lo'"'a , sntst i t l1 a- se por" ue art', ente "ael( aI e ~',s _ - , 
"oaa"'eTIl ; 

c) Art . 12 • 
leia- se l ( '( !' , 
2 " \0 ... '"' • t " , t . ;) 

• J lZ r ar . 1- cr rel~ f': ~ .Jlr>' ('rla \l('S 

Cot'T'ei.cls e Tt lê rJ. "N3 rapá ('T~itir sêlcs c~' e"cra;'l(lr O aC"'lte c i en­
t O ti. S 11, e r ; r: (~r' a s" .,.., , . e q ,.. ã r ã ê s s e d. r- t i fi , 8. -r i r n r D r' .1' 't 9. r () D i 1 e r ­
'ranco "r'1z qlle fi já f'('lra~ e'ui.. j "o(' .. e 1)(:'0 seJos cC' err:flra' 1.'T0S do 
Ce'ni-ená!'i0 '~3 ci'":g.de '~8 Jll Z e rau , en ú.. .~nhan(jr , rf:b=l'l"·o"'.en -
.l- e , a eq~a Comissao ", exe nln.T' '(li" 'elo. a q"P ,-ll'~e. Qi. aSf'tm 
acrntecel] a e eLla se j:lstifica, 8;'f'ce.11 c lpllvflres , e'T ... ora tarclios, 
o diretor '~'erl1 oos Corre'0S 8 91e r.l os, a ênrca , ri +n 3er re .. , "" , .L Â 

gra, e'l ,.u·téna de selos o ('onero , ~ o a"'"'arecepe e l e den0;.s de 
terrn..ina as e distantes as 9orr;emoraço~s . ;0 caso , q',e pas"ar ' a a 
C r nstitllir rarfssirna exceçao , "'ora·' eles emitidos com seis anos de " , 
a!"lte~eaencla . , , 

;. Entrp, ar a C" str'1( &c na Estra(1a 1'"'n?rnri "r>ia - ~ , 
ao ..... e'l"art aJlen lo r ac' r .. al ce s t. ra as G e . OC e'. , e: Tez de a Pre _ 

- ~-.{'ei Ilra 'l'I'nic' ,:,al, ' . r>ia rctarc1ar a T'§alizaçao '-a obra , epna(\ de i -
xá- la ancnas rr naDoI , saLifos co o S~0 ~orosos os trah~J ns de 
q"P se encarre a' as pc, ·art ir.õr s N -rel~e:-,a! ... , prT' .{'ôrça , nfl tI t>o'l pnt e , 
do vol'J"1e ,las tdT'tlr.as q' e llr:s ~a(1 atri.bnti1as . Ale I ';sso , "ica -
ri a a 'n ião co o encar r i ("1 i· 0.1 ('a nbra r q"c JX ' < • T' ia ~'H ~ or cré -
ilit0 esn C ci Q 1, cO_In Sl ere a f' ~;;t'a .2 3, r q"~ não nrs ""aT'E'ce de 
bom c(':lsell:c nl) ,a : or e qllC ~~ir (':;e "n"icar toras a~ eCnn011.aS D,S , , -
SlVE'lS . 

). 
'-t o 

..... a ...,a Cr 
/ 
se·mnà a. 1 (1 (~e , 

t narnos no i I e 1 ; . 

5. 
o ... 

mlS S o aprovar a 
jet o) r rejeitar 

.Ji.ante 
o e'"'llenc-a n-

., 
as emen r as 

a e x '(\ ~ ~ o o n i n a;'I (l "1 n r e e TI t i r) a a C o -
1 (q\]e 1a:1{' a SI' I rÍollr r ar t . 4 t_ <kr PrQ :L 
TI ~ . 2 e 3. .7e- / .e--~-e-- ~,:/ ~ ~-c:: 

~13011 ~_ortte í·" 
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CÂMARA DOS DEPUTADOS 

i '. Comissão de ' inenças, em sua l?a . reuni o extra-

ordinária , realizada em 31/8/56, presentes os senhores, Ce -

sar Prieto , Presidente, Último de Carvalho, Nelson }bnteiro, 

Chalb aud Biscaia, Lino Braun, Silvio Sanson, Pereira Diniz, 

Pereira da Si l va, Guilherme I~ chado, J~sé FrageIli, Praxedes 

itanga , Batista !1emos, Lopo Coelho e Barros Csrvalho,resol-

ve opinúr, po r unanimi c1ade, pela aprovaç o da emenda n º 1 o­

ferecida e ' p lenário ao Projeto 1 . 071/50 , e r~jelção 

ns . 2 e 3, de 8CÔ rdO com o narecer d0 r elat or, Senhor 

Monteiro. 

/ 

ob. 

/ 

Sa l a RÔg0 Barros , em 
/J 

Cesar Prieto 

31/8/ 56. I{ { 
J )- 1 

l 

Presidente 

l1.illtor " 
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o ~oder ~xeeutivo 

na Viação , Ob~a 8 Públicas , o crédi­
e pecinl de Cr lO.OOO.OOO~OO, 'Pura 8tand r - , e despesas oom a oOMcmol'sçao do l~ Centena 

r.!o de.elevação de Juiz áe Fóra à categor1~ de 
cidade, . tendo parecer Com emenda d Comiaslo I 

de Finanças . . 

PR~O N2 1.071/56 A QàE SE REFERE ·0 P~!R 

1 , 



,. 

, 

• 

oos 

OAMARA, 'nos 
"'" -

QOMISSAQ pE FINANQAS 

:PARECER 

Pelo Projeto ng lO71/1956,da autoria do nobre Deputado Jos~ 
lkmifacio, 11 ~ o Poder Executivo autorizado a abrir ,pelo Minist~rio da 

Viação e Obras PÚblicas,o cr~dito especial de Cr$-lO.OOO.OOO,OO, para , -atender as despesas com a comemoraçao 
Juiz de F~ra à categoria de cidade". 

" se dastinar~ à constrtl-ção ,na cidade 

do 19 centenário da elevação de 
~sse cr~dito ,segundo o art.2g, 

de Juiz de F6ra, por intermedio da 

Prafeitura Municipal,de 'Uma Estação Rodovi!ria que ter~,igllaJ mente, o ca-
rater de Monumento COlIlemorativo do transcurso da magna data". Reza 
a;DdSl o Projeto qlle 11 as Repartições Federais sediadas em Juiz de F6ra, 

• 

exeluáda a parte destinada a serviço da Estação Rodovi~ia,poderão fun-
cionar no novo pr~dioll.. No art. 4g ,indica-se à Diretoria dos Corre os 

e Tel~grafos a emissão de selos comemorativos do acontecimento. 

2.- O desenvolvimento apresentado pela cidade de Juiz de F6ra,no 
.. deáorrar de 'wn s~culo,alta demonstração da valorosa energia dos seus fi-

, 
- . · lhos,faa com que ,desde logo,olhemos com s~patia o Projeto em tela,atra-

v4s do qual, com uma obraútil,vir~ o Governo Federal premiar o esf8rço co-
. letivo de um povo e incentivar, do mesmo passo, as demais 'unidades citadi­

nas do país. F6ra o cr~dito destinado a festas e, sem vacilação, daria­
mos de plano nosso parecer contr!rio à proposição,pois o mamento não com­
porta gastos com folganças,por mais pomposos qlle sejam os titulos que lhe 
d em. Cllida-se,entretanto, de 'uma iniciativa que eat~ a ser exigida pelo 
progresso daquela cidade mineira,pelo que há de ser o Projeto examinado 
C~. melhor atençaõ da Câmara e~ sobretudo,desta Comissão • 

. 3.- O problema "Transportea",para o qu.a.1. tem o Poder Executivo os. i 
m.elh()res olhos,não M de ser resolvido apenas com ma'; s aviões,mais navios, 1 
maia locomotivas e mais estradas,senão tamb~m com melhor organização desses 
serviços. Se asaim ~ com o problema de transportes - apanhamos um exaro -
»1.0 - 1m. tamb~m com todos os problemas que atligem o pais. Para so-

r Jpei0tm-los ,não bastam elemeniLos especiticos ao desenvolvimento de ativi-

dades,mas tatBres que lhes permitam organização nos serviços. Dai, a 
. -utilidade das Estações RodovitÚ'ias. Em Juiz de Fó'ra,a julgar pelos dados 
da justilicação do Projetp,paasou ~sse empreendimento a ser de car~ter ;na­
.dlAvel,tanto quanto o do Palácio do Exército que s deseja na capi­
tal. bandeiraJlte. 

4.- Cam o presente Projeto,al~ de bene~iaiada a grande cidade mi-
neira, ser~,ao 

AI repa.rt.içoes 

re ou ftlturas 
-, --

• 

mesmo tempo,beneficiada a União com a conquista de séde para 

federais ali existentes, exjm;ndo-se de despesa com al~e-

defl8{)ropriações. 

-. 



• 

" 
, 

• 

.. 
• 

DOS 

.... 
5.- Quanto ao selo comemorativo ,nada nos oabe op • E ' uma provid~n-

cia justa e at~ mesmo lucrativa para os Correios , sabido o inter~sBe dos 
filate1istas por emissões d~sse g~nero . 

6.- A palavra de ordem tem de ser - economizar . 
economi zar a~ prejudicar o desenvol vimento econOmico 

Mas,entendamos , 
do país,economi-

Z:aII' sem querer emperrar o progresso cultural do ::8rasil , economizar , sobre­
tudo,em ~cursões ao estrangeiro,num consumo inexplicável e in~til das 
nossas isaimas divi a . E'o que pensruaos . 

• 
7.- Diante do exposto , somos de parecer aprove a Comissão de Finanças 

o Projeto n& I071,de 1956 . 

• 

• 

• 

• 

8 . 3 . 

---

/f 
---_/ 
~~elator 
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COMISslo DE FINANÇAS 

Emenda ao art. ;~, do Projeto 1.071/956 

Substitua-se o art.;~ pelo seguinte: 

Art. ;~. Repartições sediadas em Juiz de Fora, 

excluida a parte destinada a serviço da Estação Rodo -

viária, deverão funcionar no novo prédio, sem ônus para 

a Fazenda Pública • 

....ç;;~~.- ~~~~-~~T':;;;:-------.a. 
/ tntimo -de Carvalho - -
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Projeto ne 1. 071/56 

A Comissão de Finanças, em reunião realizada a 

10/7/56, resolveu opinar pela aprovaçlo do Projeto 1.071, 

de 1956, que autoriza o Poder Executivo a abrir pelo Mi­

nistério da Viaçlo e Obras Públicas, o crédito especial 
, 

de Cr$ 10.000.000,00 para atender as despesas com a co~ 

moraçlo do 1 2 Centenário da elevação de Juiz de Fora 
, 
a 

categoria de cidade, de acôrdo com o parecer do Relator, 

bem como a adoção da emenda ao art. 3 2 ao mesmo projeto, 

oferecida pelo Sr. nIttmo de Carvalho. Votar~ os Senho -
res, Cesar Prieto, Presidente, Celso Peçanha,Nelson MOn­

teiro,Guilherme Machado, Odilon Braga, Georges G ãO~l 
ton Brandão, Pereira Diniz, Satur~~~v Braga, Lino 

Aliomar Baleeiro,Praxedes Pit~~ 

, reira da Silva. 

10 de jUJ.nC(:r~..e 

Presidente 
Cesar rieto 
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CÂMARA DOS DEPU s 
(P 

: 
PROJETO 

N: 1.071-A - 1956 

Autoriza o Poder Executivo a abrir, pelo Ministério da Viação e Obras 
públicas, o crédito especial de Cr$ iO. 000.00000, para atender as 
despesas com a comemoração do V centenário da elevação de Juiz 
de Fóraà categoria de cidade; tendo parecer com emenda da Comis­
são de Finanças 

PROJETO N. l. 071-56 A QUE SE 
REFERE O P ARECE.R 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 1.0' E' o Poder E.xecutivo au­
torizado a abrir, pelo Ministério da 

-Viação e Obras Públicas, o crédito es­
pecial de Cr$ 10 000 .000,00 (dez mi­
lhões de eruzeirosJ, para atender às 
despesas com a participação da União 
n as comemorações do 1.0 Centenário 
da elevação de Juiz de Fora, em 
Minas Gerais. à categoria de cidade, 
acon tecirriento que ocorrerá no dia 2 
de maio dêste ano. 

Art. 2.°· O crédito nesta referido 
• se destinará à construção, na cidade 

9 de Juiz de Fora, por intermédio da 
Preteitura Municipal, de uma Estação 
Rodoviária. que terá, igualmente, o 
caráter de MOl'l"lmento Comemora-

, tivo do transcurso da magana data. 
Art. 3.° As Repartições Federais 

sediadas em Juiz,.de Fora. excluída a 
parte destmada a servlço da Estação 
Rodoviária, poderão funcionar no no-

. vo prédio. 
Art. 4. U A Diretoria dos OJrreios 

e Telégrafos fará emitir selos come­
morandQ o acontecimentc. 

Art. 5 c Revogam-se as disposições 
em contrário, entrando esta lei em 
vigor na data da sua pub!icsção. 

Sala das Sessões, em 16 de março 
de 1'956. - José Bonifácio. - Milton 
Campos. - Gabriel Passos. - Li­
curgo Leite. - Guilherme Machado. 

- Bilac Pinto. - Magalhães Pinto. 
- Rondon Pacheco. - Oscar Corrêa. 

Justificaçao 

No dia 2 de maio de 1856, pela LeI 
Mineira n. 759, a então Vila de Santo 
Antônio do Paraibuna era elevada à 
categoriJa de cida02 com o nome de 
Paraibuna, denominaçC:o qUI:: mais 
tarde foi mudada para a de Juiz de 
Fora. 

O projeto que modificou a situação 
d: antiga Vila foi de autoria dú Dr. 
José FrancisCo Dias de Gouveía, en­
tão Juíz Municipal ao Têrmo e Depu 
tao à A~embléia provin~ial de Minas 
Gerais. 

A dí~eção do Município naqllcla 
época esCava entregue à Câmara Mu­
niCIpal, cujo Presidente acumulava 
P')l Igual, as funções executivas. 
F "ercia-as o Tenente Coronel Jose 
Ribpiro de Rezende c a Ed!lidade se 
compl<nha dos S1's. Franc!sco de Pau­
la Llma, Antõrüo Dl:.s Tostes, José 
AnastáclO da Costa Lima, Domiciano 
Alves Garcia, José Antônio da Silva 
Pin to Furtado de Mendonça, Martins 
Barbosa e Dl'. Pedro Mar~a HaIfeld, 
sendo suplentes J ... rtquim Pedro Tei­
xeira de Carvalho e João Mariano 
('p1'queira Leit.e. 

]){:vem ser a.<,sinalhdc como os fuo 
d.~dores de Juiz de F'Ol &, segundo opi­
mao JudlCiosa do erudito historiador 
p, ulino de Ollveira, o famoso Enge­
nhelro Henrique Guilherme Fernando 
Halfeld, O maior de todos, o Barão 
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ou seja, José da Silva 
Dias Tostes, Manoel 
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progresso E 0< ,lP a segunda comuna 
nunelra, em poL:noa econômIca, em 
população, emcndas pÚbl!cas, em 
valores 'n'·'1~Clllf·'~ ~m fortunas par, 
ticulares, em r,r' ':;,'~na .. , em comêrclo 

d Ul' mms impor~:.;nGes n3: agricultu!'a, 
coiocanClo-se no Pais, dentre as de 
malor projeç~o 

Juiz de 1IOra acusa extraordmário 
e .ápido des~nvolv:r.lento, Tudo à 
custa quase que exclusiva de seu po­
vo, trabalhadol e do ,ado do maIs al­
to senso cívICO A mfluênci.! da cidae 
na terra ,ninelra é imensa, Capital 
da Zona da Mata e as:'iln já foi cha­
mada com justas razões ConstitUIu 
se centro das atIvidades d,essa vasta 
e pod eras a regIão mmeira. A cultura 
universltána e Os estudos clentifw J:­
têm ali grande rnter~se e JUIZ de 
Fora também .1e~sa árt:a dá eflciel ' t.e 
c01abo;'a~ito 'iO E ,. il, de a.ode- sen:i­
v;:. e marcante O seu Parque Indus­
trial 'é dos ma .. eE e dos melhores 
equipados, A sua !).',assa tra balhado­
ra, além de es' 'rçado e competente, 
e:,ciare~lda e p,' [.ca, atrnge já a 
quae. qL1.a,orZf' n',] pcs~oas, 

Em 1856, ~pOCR em que pa"sou de 
Vila pflr8 Cid ',C{ segundo documen­
tOl. dos SeUSi:'q'l.VOoS mUlllcipals era 
de 1', 212 o nÚ.l'le 'C de seus habitan­
tes, sendo 118, &p.'n:1ó, estrangeiros 
A sua renda I~,U Lc,pal não ultrapas 
s:. va de 1 ~onto de réis por ano, 

Desse período pars nós, o seu de­
SE! volvimento industrial foi surpreen­
dente Em 1870 possuía Juiz de Fora 
1%3 pequenas ~asa comerciaIS, 25 
pequenas fábricas, 8 hoteis e 1 ban­
co , 

Em 1950, portant<. na fase contem­
porânea, oferEce à admiração do pais 
( explêndidos dadOl: qu: se seguem . 

A sua população orça em 126 989 
habItantes, sellCC 1 806 estrangeiros 
A dt'nsldade len.ográfica é de 63 ha­
bitantes por qUllõmetr quadrado . 

A sua renda mumcipaJ em 1954 rOI 
de. quase 40 milhões: a federa, de " 
119 927 000 e a ~stadual de .... , .... 

119 . 558 ,000. Vêem-se, por ês~es dados 
fmancelros, que a população de Juiz 
c Fora, sem cont.al a renda arreca­
dada pelos Institutos ditos assisten­
oiais e outros vúraZel; assemelhados 
n~ esfolar a mísera bolsa do povo, 

concorreu paJa o Tesouro Público, . 6 
refendo ex ~rc.cio, com a magnifícíl 
quantia de 249 525 000,00. 

POSSUI , só a cldar' , 174 estabelecl.­
n,EnLOS atacadIstas; 126 casas vare­
Ji~tas, 920 de p:estaçõe.> de serVIços, 
14 Bancos, e, em todo o municipie, 
81 ' estabelecimentos mdústriais , Con 
ta ainda com 15 hotei<.. 21 pensões e 
1;, cmemas e teatros . Cerca de 18 
ColéglOS de ensino secundário, 8 .e 
ensmo supenor 3 de agricultura ins­
tI uem a sua mocIdade, Os seus has­
pitais se ~1evam a 12 com 1. 250 lei­
tos. '\ ,~}; 

A produção industrial de Juiz de 
Fora em 1952 fOl de mais de um bi­
lha.o de cruzeiros, ,lredominando a 
mdústria textil E uma cidade indus­
tl'laJ pOI excelênLa, pois 67% da po ­
pulação do municlpio vive llIã sede. 

Fui longo na minha justificação: 
Ma> eXIbindo êste~ dados sôbr€ a. 
gra.nde cidade mmeira, objetiveI mOl;­
t;ar que uma coml..lla que em um ano 

concorre para o Tesouro Nadana: êom' 
cêrca de 120 mIlhões de cruzeiros de 
Impostos, inclusive aí os 80 milhões 
do Imposto de renda, e que assinala,' 
tão magniflCo pr\Jgresso com reais 
serviços a Mmas Gerais, sem dúvida 
merece o tratamento que aqui prece­

nizo lhe dispense a União, sobretudO 
ao aobrar '1it<mosamente os seus pri-­
n.rlfOS 100 ' nos de existência como 
cidade, , 

O Congresso Nacional ao aprova! 
ê,~te projeto não mais fará que seguir 
procedimento já adotado em casos s,e-
n.elhante~, -

Tem sido prática diuturna da Câ­
mara dos Deputados vOtRT auxilio 
para comemorações de centenários 
das cidade~ (,0 Brr si!. Critério li'll­
vável e dlgno de aplauso. Das 1 .588 
CIdades, Inclusive as capit~ dos f$­
tados, com que conta 'o Pais, Juiz de 
Fora , que é das maiores, se coloca ao 
22(' lugar , 

Data venia, o pro,i'.to é just-o pre­
cedente e oportuno , 

Sala das Sessões, 16 de março de 
1956 . - José Bani/adio, 

PARECER DA COMITSSAO DE 
FINANÇAS 

RELATÓRIO 

Pelo Projeto n.· 1.071-1956, da au­
toria do nobre Deputado José Boni­
fácio, Ué o Poder Executivo autorizade 

• 
• 

. , 
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!l abrir, pelo Ministério da Viação e 
Obras Públicas, o crédito especial de 
Cr$ 10.000.000,00, para a~cnder às 
despesas com a comemoração do 1.0 
centenário ,da elevação de Juiz de 
Fora à categoria de cidade". 1l:sse 
crédito, segundo o art. 2.°, "se des­
tinará à construção, na cidade d:! JUIZ 
de Félra, por intermédio da Prefei­
tura Municipal, de uma Estação Ro­
doviária, que terá, igualmente, o ca­
ráter de Monumento Comemorativo 
do transcurso da magna data". Reza 
ainda o Projeto que "as Repartições 
Federais sedíadas em Juiz de Fora, 
excluíd~ a parte destinad'l à revÍl,ão 
da Estaçã.() Rodoviário, poderão fun­
cionar no novo prédio". No artigo 
4.·, indica-se à Diretoria dos Con'eios 
e Telégrafos a emissão de selos co­
memorativos do acontecimento. 

2. O desenvolvimento apresentado 
pela cidade de Juiz de Fora, no de­
correr de um século, alta demons­
tração da valorosa energia dos seus 
filhos, faz com que, desde logo. olhe­
mos com simpatia o Projeto em tela, 

. através do qual, com uma obra útil, 
virá o Govêrno Federal premiar o es­
fôrço coletivo de um povo e incenti­
var, do mesmo passo, as demais uni­
dades citadinas do país. Fôra o cré­
dito destinado a festas e, sem vacila­
ção, dar: mos de plano nosso parecer 
contrário à proposição, pois o momen-

- to não comporta gastes com folgan­
ças, por mais pomposos que sejam 
os tituloi que lhes dêem. Cuida-se, 
entretanto. de uma iniciativa que está 
a ser exigida pelo progresso daquela 
cidade mineira, pelo que há de ser 
o Projeto_ examinado com a melh::>r 
atenção -da Câmara e, sobretudo, desta 
Comissão. 

3. O problema "Transportes", para 
o qual teto o Poder Execu~ivo os me­
Ih res oihos, não há de ser resolvido 
apenas com mais aviões, mais navios, 
mai!! locomotivas e mais estradas, se­
não também com melhor organização 
dêsses serviços. Se assim é com o 
problema de transportes - apanha­
mos um exemIfio - assim também 
com todos os prOblemas que afligem 
o país. Para solucioná-los, não bastam 
elementos específicos ao desenvolvi­
mento de atividades mas fatôres que 
lhes permitam organização nos ser­
viços. Dai, a utilidade das Estações 
Rodov:árias. Em Juiz de Fora, a jul­
gar pelos dados da justificação do 
Projeto, passou êsse empreendimento 
a ser de caráter inadiável, tanto quan-

to o do d~'~~~~\i~ deseja erguer 
4. Com o 

de beneficiada a 
neira, será, ao mesmo tempo, bene­
ficiada a União com a conquista de 
saúde para as repartições federais ali 
existentes, eximindo-se de d€(.lesa 
com alugueres ou futuras desapropria­
ções. 

5. Quanto ao sêlo comemorativo, 
nada nos cabe opor. E' uma provi­
dência justa e até mesmo lucrativa 
para os Correios, sabido o interêsse 
dos filatelistas por emissões dêsse gê­
nero. 

6. A palavra de ordem tem de ser 
- economizar. Mas, entendamos, eco­
nomizar sem prejUdicar o desenvol­
vimento econômico do pais, econo­
mizar sem querer emperrar o pro­
gresso cultural do Brasil, economizar, 
sobretudo, em excursões ao estran­
geiro, num consumo inexplicável e 
inútil das nossas minguadíssimas di­
visas. E' o que pensamos. 

7. Diante do exposto, somos de 
parecer aprove a Comissão de Finan­
ças o Projeto n.O 1. 071 , de 1956. 

Sala das Sessões, 19 de junho de 
1956. - Nelson Monteiro, Relator. 

EMENDA AO PROJETO N.o 1.071, 
DE 1956, ADOTADA PELA COMIS­
SAO DE FINANÇAS. 

Substitua-se o art. 3.° pelo segu:n­
te: 

Art. 3.° Repartições sediadas em 
Juiz de Fora, excluída a parte des­
tinada a serviço da Estação Rodoviá­
ria, deverão funcionar no novo pré­
dio, sem ônus para a Fazenda Pú­
blica. - (fltimo de Carvalho. 

PARECER DA COMISSÃO 

A Comissão de Finanças, em reu­
nião realizada a 10-7-56, resolveu opi­
nar pela aprovação do Projeto 1.07l, 
de 1956, que autor:za o Poder Exe­
cutivo a abrir pelo Ministério da Via­
ção e Obras Públicas, o crédito es­
pecial de Cr$ 10.000.(){){),OO para aten­
der às despesas com a comemoração 
do 1.0 Centenário da elevação de Juiz 
de Fora à categoria' de cidade, de 
acôrdo com o parecer do Relator, bem 
como a adoção da emenda ao artigo 
3.· ao mesmo projeto, oferecida pplo 
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de Carvalho. Votaram 
Presid~n-

• 

Braun, Aliomar Baleeiro, Praxedes 
Pitanga, Geraldo Mascarenhas, Pe­
reira da Silv&. 

Sala Rêgo Barros, 10 de julho de 
1956. - Cesar Prieto, Presidente. 
Nelson Monteiro, Relator . 

Dep<lrtamento de Imprensa Nacional - Rio de Janeiro - Brasil - 1956 
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COMIsslo DE FINANÇA 

Projeto 1.07lA/956 

o projeto n. 1 .07LA/956, da autoria do nobre 
Deputado José Bonifáci4 , autorizando o ·Poder Executivo a abrir pe 
lo Ministério da Viação e Obras Públicas o crédito especial de­
Cr$ 10.000. 000, 00, para atender ~s despesas com a comemoração do 
I! Centenário da elevação de Juiz de Fora à categoria de cidade , 
após haver ~m 1 de julho de 1956& opinado sôbre ele favoravelmente 
esta Comissao, adotada ao art. 3- a emenda oferecida pelo ilustre 
Deputado fJltimo de Carvalho, recebeu, em primeira discussão, as se 

. guintes emendas oferecidas pelo ilustre Deputado Dilermando Cruz:-

a) Suprima-se o art .... 4 o 
b) Art. 22: onde se le Prefeitura Municipal 

de Juiz de Fora, substitua-se por ItDepartaménto Nacional de Es -
. tradas de Rodagem"; 

c) A,t. l~. em vez de Cr$ 10.000.000,00, 
leia-se Cr$ 20.000.000,00 . • 

2. Diz o art. 42 ªo Projeto: ItA Diretoria dos 
Correios e Telégrafos fará emitir selos comemorando o acontecimen­
to". Sugerindo a slJpressão dêsse artigo, afirma o Deputado Diler­
mando Cruz que Itjá foram emitidos_em 1950 selos comemorativos do 
Centenário da cid2-a.e de Juiz de F ra , encaminhando, posteriormen­
te, a esta Comissao lJm exemplar d~s selos a qlJe alude. Si assim 
aconteceu a emenda se justifica merecendo louvores, embora tardios , 
o diretor G~:al dos ~orreios ... e Telég~afos, à époC!i visto ser re -
gra , em matmia de selos do genero, ~o aparecerem e es depois de 
terminadas e distantes as comemoraço~s. No caso, ·que passaria a 
constituir rarlssima exceção, foram eles emitidos com seis anos de 
antecedênc ia •.• 

3.- Entregar a construção da Estrada Rodov~ária 
ao ADepartamento Nacional de Estradas de Rodagem, em vez de a Pre -
fe1tura Municipal, viria retardar a realizaçao da obra , senão dei­
xá-la apenas no papel, sabidos como são mor osos os trabalhos de 
que se encarregam a8 repartições federais , por fôrça, naturaluente, 
do volume das tarefas que lhes são atribuidas. Alem disso, fica -
ria a União com o encar. go total da obra~ o qlJe exigiria maior cré­
dito especial, como sugere a emenda. n2 7, o que não nos parece de 
b9m ~onselho numa hora em que são de indicar tôdas as econo~ias po~ 
SlvelS. 

4. A terceira eiuenda , uas sando de Cr$ 10.000.000,00 
para Cr$ 20.000.000,00 a importância do crédito é um corolário da 
segunda. Nao podemos considera-la, portanto, e~ face do que acen-
tuamos no ite~ 3. 

5. . ., 
mlssao aprovar a 
jeto) e rejeitar 

Diante 
emenda n2 
as emendas 

do exposto, opinamos no 
1 (que manda suprimir o 
n~ 3. 

sentido da Co-
art. ~ do ,l'r.g. ..:2 

:...., -
~~~~~ 
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PARECER DA 00 MISSAO DE FINANÇAS 

A Gomissão de Finanças, em sua 12a. reuni~o extra­

ordinária, realizada em 31/8/56, presentes os senhores, Ce -

sar Prieto, Presidente, Ultimo de Carvalho, Nelson MOnteiro, 

Chalbaud .Biscaia, Lino Braun, Silvio Sanson, Pereira Diniz, 

Pereira da Silva, Guilherme Machado, José Fragelli, Praxedes 

Pitanga, Batista Ramos, Lapo Coelho e Barros Carvalho,resol-

ve opinar, por unanimidade, pela aprovação da emenda n Q 1 0-

ferecida em plenário ao Projeto 1.071/56, e re o das de 

ns. 2 e 3, de acôrdo .~~r do relator, elson 

Monteiro • 

ego Barros, 

Presidente 

Nelscn"!,-.....il'1A 

cb • 
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PARECER DA 00 MISSJO 

A Cemissão de Finanças em sua 45a. Reunilo Ordi 

nár1a, realizada em 20 de setembro de 1956, presentes os se-. 
nhores Uno Braun, Ferreira Martins , Victorino Corrêa, Sylvio 

Sanson, Josu~ de Souza , Nelson H:mt. eiro, 'C'ltim:> de Carvc. U-'.o J 

Cha1baud Biscaia, Geraldo Mascarenhas, Praxedes Pitanga, B~ 

cs Filho, Herm~genes Principe, Milton Brandlo, Lopo Coelho , 
Georges Galvao, Ferreira Martins, Celso Peçanha, Barros Car -

valho, tomou ciência da redaçlo para 2a. discusslo do Proje ! 

to 1.071-Bi956, " que autoriza o Poder ~ecutivo a abrir pe1 

Ministério da Viaçlo e Obras Públicas, o cr&dito 

Cr. 10.000.000,00 para atender às despesas 

do 12 Centenário da elevaçlo de Juiz9S Forà à categoria 
/ 

dade" • 

Sala Rêgo Barros, 

CESAR PRIE~ 

NELSO N . M) NTEIR> -

1 

\. -. 
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discordamos, em suma, de retomada c!e territórios I listas, 
liberddde, porque assim ",; f digo m al. A classe balhi3ta 
gurando no sistema c1elll'lrEl' 11.' junkere;; dt'ITOLados, os romper a 
berctadc polltica e religi0"<l , a [<! ULla is da PrÍlEsJa c afirmar 
dade de manifestação cle P CIl ';l n triais sequIOsos de mercados acima de 
em qualquer dos quadramp.s (Ia araram o ambl",nte para o ne- nesta$ pa 
tna b:'asileira! gregado regime. Se olharmos para os líssimas: _ 

Sr . Presidente, voto a fa', 'c)" tio pro- paises da Aménca Latina e estudar- pacidade de 
jeto, na certE'za de que QS jorn:tlls:as mos a sua história , chegaremos todos aceitem o pre 
br'lsileiros saberão cl1.m,oriJ (, SEU à mesma conclusão. tal ÍDovaçãQ 
dever e honrar a pena qll" :lóam, na Povos da Europa e da Asia têm-se , interêMe é 
defesa da liberdade do h r)\l 'em e clt levantado em armas para conquistar, prejudicado. ' 
cidadão . <Muito bem; mil i to l/em! O I pela violênCia , Dela fórça, pelo der- "Significa, 
orador li clLmprimentado I • ramamento de sangue, a Lra vés, prin- produzir lderes 

cipalmente, de reformas de base, gem de exigir 
aquela granàe reivindicação que é o cios na escala 

ERRATA direito à vida e ao bem-estar, trução de uma 
Já hoje, não é demais afirmemos, O BraSil 

Republíca-se por ter saído com in­
correções no Diário do Congresso de 
5 de outubro, página 9062, l' coluna, 
a redação final do projeto número 
1. 071 -D-1956, que autoriza o Poder 
Executivo a abrir, pelo Ministério da 
Viação e Obras Públicas, o crédito 
especial de Cr$ 10 ,000,000,00 para 
nuxiJiar as comemorações do I Cen­
t enário da elevação de Juiz de Fora, 
no Estado de Minas Gerais, à cate­
fl)ria de cidade, 

até homens que se preocupam fun- sacrifiquem 
damentalmente, com prOblemas reli- tem pelos 
gioeos, também ildvogam, alto e bom quem à pr~JDll' 
~m, reformas substanciais na infra­
estrutura econômIca e SOCial do Pais, 

Redação Final do Pro jeto 
N. 1 ,071·0, de 1956 

Agora mesmo, visitou-nos o diri­
gente espiritual da JOC e, numa en­
trevista publicaaa no jornal Tribuna 
da I mprensa, advogou reformas de 
base para a solução dos problemas 
econômicos ca nossa Pátria, afirman­
do com muita segurança, que a mi­
sél\a e a fome preciSam ser debeladas 
na América Latina e na Africa, 

E continuou aquele sacerdote : 
"As formas da propriedade ru-

Redação Final do Projeto 7lÚ- ral nestas reglôes imped!!m o seu 
nero 1. 071-C, de 1956, que auto- desenvolvi,nento econômico e so-

. 'iza o Poder Executivo a abrir, cial, levando milhares e milh ares 
pelo Ministério da Viação e Obras de homens que vivem exclusiva-
Públicas, o crédito especial de mente do trabalho ao desespêro e 
Cr$ 10,000,000,00 para auxiliar as à morte," 
comemorações do I Centenário da O fundador da Juventude Operária 
elevação de Juiz de Fora, no Es - Católica acresceutou algo que, fôra 
tado de Minas Gerais, à catego- dito por nós, provocaria ataques de 
ria etc cidade , todos quantos cOlldenam transforma-

o Congresso Nacional decreta: ções sociais 'JrolUndas com o surgir 
, Art. l- É o Poder fêxecutivo au- de uma consciência popular , 

" torizado a abri.!:, pelo Ministério da Afirmou êle: 
Vi9.ção ê Obras Públicas, o crédito es- "A classe operária está rl'ser-
peci:>l de Cr$ 10,000,000,00 (dez mi- vada uma grande tarefa: - par-
lhõe~ de cruzeiros) para auxiliar as ticipar ativamente da direção do 
1:cmemorações do I Centenário da mundo, E' chegada a hora da 

• -' elevação de Juiz de Fora, no Estado classe trabalhadora, A soma de 
de Minas Gerais, à categoria de ci- responsabilidades que dia a dia 
dade ,realizadas em 2 de maiO de ela adqu;re tem importãncia ca-
H/56. I pital, hoje, em todo o mundo" 

:, Art, 2. O auxilio concedido no Nobres Deputlldos. o homem que 
art. 1., como partiCipação da União, proclama estas verdades é um conhe­
destina-se à construção na cidade de cedor dos proble_nas mternacionais , 
J uiz de Fora, por intermédio da Pre- Quando penet:'amos nas organiza­
feitura Municipal, de uma estação ções operárias do Brasil, já encon­
rodoviária, que será considerada mo- tramos, ali, não di~cussõl'S demagó­
numento comemorativo do transcurso gicas e estéreis, mas a anállse dos 
da magna data, problemas econômicos do País, Já 

Parágrafo único, Excluída a parte se esclarecem os operáriOS de nossa 
necessária aos serviços rodoviários Pátda, porque, como proclamava o 
d~verão uncionar no novo prédio re~ grande lideI' do PartIdo Trabalhista 

Ai parti~ões sediadas em Juiz de Fora, Inglês Harold Laski, êlcs sabem e 
., sem onus para a Fazenda Pública, estão compreendendo que há a ne­

A Art, 3· Esta lei entrará em vigor cessidade de uma espécie de revolu-
~a data ~c: sua publicação, reVOGadas ção dos espiriLOs. 

as dlSposlçoes em contrário. Laski, quanto ftO seu partido na In-
Comissão ele Redação, em de ou- glaterra , chegou a afirmar, textual-

tubro de 1956, mente, na ' monumental obra "Relle-
Presidente, - Relator. xões sôbre a Revolucão da nossa 

DISCURSO DO DEPUTADO SE­
NHOR AURÉLIO VIANNA, PRO­
FERIDO NA SESSÃO DO DIA 5 
DE OUTUBRO DE 1956, CUJA PU­
BL~CAÇÃO SER.IA FEl1:'A POf,Tll: 
RIbRM.ENTE, 

o -aR, AURÉLIO VIANNA: 
, SI', PresId ente Sl's . Deputados, sou 

do~ que defendem a tese de que nos 
palSes onde predomina o latifúndio 
sen:yre há ,~on~lções para a implan­
taca0 de di taduras, pois ninguém con­
t~sta que as nações sub-desenvolvidas 
sao o caldo de cultura dos re O'im('~ 
onde predomina a fôrça bl'uLa a~ coa­
ç~o . à liberdade de consciênci~ e aos 
dlr':,Itos fundamentais do homl'm , Ou 
entao pode acont.ecer o fenómeno ale­
mão qu~ndo~ um povo em desespêl'o , 
num paIS supcr-aesenvolvido, mas so­
frendo OS efeitos de uma guerra da 
qual saiu fe;'ido no seu orgulho e' nos 
seus interês.~es econômicos se lancou 
nos braços de um lunático que ihe 
acenava com a restauração da sua 

ÉpOO.1," : - . 

"Para conquistar êsse grupo, 
penso que ha necessidade de qual­
quer coisa como uma revolução 
espiritual no próprio Partido Tra­
balhista, e .Im dos '1lais grave~ 
rroblemas da nossa época é S::l ber 
Se a revolução pode ReI' f r ita no 
t empo de que dispomos," 

"Essa revolucão não é fácil de de­
finir, Sig nif(ca a capacídade ae 
criar líderes que saibam colocar o 
ponto de vis ta du longo alcance dian­
te do pon to de vis ta imedia to" , que 
dêem valor - segundo Laskl -- à 
educação, porque, no dia em I qu e as 
classes tra balhadoras , as classes ope­
rárias , a própria classe média tive­
'em educaç:io bastante Dara compre­
ender os fenômenos da mfra-estru­
tura, os fenômenos econômicos, os fe­
nômenos históricos e os sociais, es­
tará feita a grande revolução e desa­
parecerá, certamente, a exploração do 
homem pelo pró "rio homem , Êle dá, 
ainda, }lObres Deputados, uma lição 
para nos, homens da esquerda, para 
aqueles que se dizem ou são socia-

que 
massas, se 
11idade de 
Porque 
nopólio 
Brasil e 

nossas 
quotidiano 
O que 
lisfas - e 
celência -
telectuais que 
cialistas em 
misturando 
massa tra 
dos problemas 

O SR, 
Se V, Ex,a 
ração inicial, 
clamei, no 
ximássemos 
vésperas das 
inqUietos, 
apelam para 
BraSil, muitas 
de seUq apelos 
nossa alma", 

O SI' . 
dade, 

O SR, 



às 
tU1ÇÕE~S vi­
antes, de­
Presidente 

acôl'do com 
da publicnção 

em li­
OIS Deputados, 
~rgem os pedi­
os, de campo­
As sOlicitaçõeS 
numa C01!sti­
no boLso para 

de Tra-
o ope"ário 
os seus ar-

o que slgni-
da Constitui­
cve subsistir. 
tá uma P!'o­
s 1\niversitá­
pública, reu­
so Metropo­
à imprensa 

ditames do 
a 

e 
entude 

de 
com a dig-

levada n tua­
Jdantil desta 
> impor t.a ntes 
Ida nacional. 
uinte Decla-

em sua 
repu­

à Consti­
mando, ou­
desírnio de 

'1.s !iberd ? dE'~ 
ra quaisquer 

!"1ri:tr.c6es: 
J no1ítico 

vação da 

do em "UJlll~L;"'I~~~~~~~; mento e e soj') 
possibilita fJXH~ão 
do lavrador à terra. 

VI) Declaram-se na dispus;çáu 
de pugnar por uma ap!'oxima,áo 
maio!' entre os univcr'.;itários e os 
operários e trabalhadores r'll'ais, 
colaborando em suas juta~ e rei­
vindica ções pela melhoria das 
condiçÔ8S de vida. 

VII) Repu tam imprcseindÍ\'el a 
redução do orçamento mil itar e o 
cOllsequente aumento das verbas 
de~tinadas à ~uucn cão e aos ou­
tros ,ctores que (:on tribuam ;Jara 
o prugrcs.5u n aciu-' 11; 

VIIn Encarecen! a ')s poderes 
públ ico;; a iW,',,< ~ jJ , de d e esrolas 
de tod8s (,S níveis Cl~! tl"ias as 
unidadE's da i e;lc !' ,lÇ~ O e J oan­
teamento CiO E n~ in ') p ~ l' t i c ul a r, 
bem como a Ul'6en;e cO:lc!u<;ão d~ 
Cid3 de Un~'''H" (3 ., ~'. 

IX) Rec0lJhr~ e!n !l nec<,~sld~de 
de uma ref.)'· ~,'d n:'l l. C·1 :,,; I ~ ç § () do 
Ens ,no e \'I: I' i,ld :r·,;n t'SEa IE'?-is­
lação t:n 31S(' 3 objetiv as c at uai3 

Xl Rec J'1J ~n ,~ ~ m o :nc?ntivo a 
tôdas as ln:~ t ?ti'n~ rlUe visam aO 
mais amplo ;:lt"rcftnb:J ('0n· 
fraternização li "l\'O'sitána e 1. di­
VUlgação e :i e ,u~volvin'ento da 
cultura na,~ :0'l:11 

XIl Ren(Nall' o 5E"1 apôlo à 
mudança da Caplhl Fed<'l'r.l para 
"Brasília" no Pla1l81 to Gt'ntral, 
consideran~o a inte!,iorlla~iío da 
Capital fator de releyan te Impor­
'tância para o progresso do 
Brasil. 

Sala das Se~sões, em 27 de se­
tembro de 1956". 

o Sr. Georges Galvão - SI'. Depu­
tado, apena~ trago meu testamunho 
quanto ao intrl tSse que o pro'Jlet:)a 
vem despertando nas ch,~es tralJa­
lbadoras. Te \ ',10 recebido centenas, 
mill1ales, d3 C!J' tas de to,Í<':; u:: ) ,n· 
cões do Distnto Federal, envia d;,; " 
}.lor trabalhanores humildes, q'le 11,t 
perguntam CO"l1) poderia. eS~o\J ('I de­
fendendo um:1. I "erdade de imiJ'l'cm" 
que vem exatJl1lente em defes.l da­
quele órgão que mais nos ataca, q'.le 
é o inimigo grawito do Pd-tl '!O 'lra­
balhista Bra ;ileiro. Tenl1:> rc~rondi­
do em tôdas 'ts lE:uniões - como ain­
da ontem, q,l.tndo se comemorav't n::t 
Igreja de Nossa Senhora da Pena 
no alto da colina em Jacarepagua, a 
data em que os jornalistas católicos 
homenageiam sua padroeira. declara­
VEl. a muitos daqueles circllnsL.mtes -
que, na causa da liberdade, na causa 
da democracia, não se vÊ'e'll ',dversá­
rios ou companheiros : ou lw libe;'da-
de na sua totalidade ou, entáa, o 
perecimento dela. Acho qu'! id:'ias se 
combatem com idéias, a:'gumcntos 
com argumentos . Infelizmf'ntp. lJara 
a classe jornalística, há 'JS aue de­
turpam, os que agravam, os que ca­
luniam . Mas, êstes, graças a Deus, 
são exceção à. regra na imrct'G~~ bra­
sileira. Não se pode legislar para hS 
exceções. Penso que a demo r;racia ~e­
rir. ferida se, ,OI' acaso. ryrrtC'rd 5"i'1'­
mos modificar ) conceito de 'iberda­
de de opinião r..este País 

O SR. AURÉ,',IO VIANN.\ '- Es­
tou de acôrdo com o pen'~<l ro ento àe 
V. Ex. Mesmo porque os 'l ,re' advo­
gam o principio errôneo (> falilo de 
que os agredidos, estando lI'> pode;', 
devem destruir o agressor - :10 ca, o. 

os jornai,s qUe os atacam - estão 
concomitantemente, defen'lenc)o a trse 
de que, no dia em que estivercm não 
mais no poder, mas na planicip., de­
veriam agir como éles qu:mdo ali ::;e 
encontravam. 
fendesse Iamos à pr ~ça ?úollea para 
Mas, nem por isto, advoe-a:nos r·a­
vem a síntese. SabEmos de homens 
atassalhados na sua honra e que 
foram vitorio~os Chegando :\ meta -
talvez por causa mesmo dos ataqaes 
que sofreram. 

Nós, que falamos desta. tribunll, já 
temos sofrido os mais tn,~onseqiien­
tes ataques de certa i'llprensa, que 
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nos feriu a nós próprios ~ 11 tp à no~­
sa família. Quantas e qU"lI, lit2 I't'zrs, 
em desigualdade, l\ltamos !!dlltl i\ E'la! 
fazer, perante o povo, 110:;3 ', ((desa. 
tem que haver a antitese, e depois 
quela época, como agora !lã', t) jil:i.e­
mos, o fechamento de jorn:'J ', . 

Que os juizE's cumpram SUl el ever. 
Apliquem a lei. Não tergi"p)'~em, por-

É da própria dinâmica da (\0mo­
craci", ê,ise comb:üe, Sur~r a tese: 
que talvez, a raiz de mq;l') di' r;ue 
Não tínhamos um jornal q,;r nos r'e­
ha ne: _e Pais não esteja na ilr,pl'en­
sa, nem no Legislativo. '3 :t ") C lr;o~ que 
a reacão se processa em rôct8 a par­
te: na n1,l~ istratura, na uró9ria im­
prensa, n:ts Fôrças ArmHda~, '10 Le­
gislativo. P que está l1a vet:c:o 1>0 
Brasil e vida ou ressul'relC:~{J. dppoi3 
de uma época em que 'lS mais l:e. 
gras nuvens tolclaram o ceu d:1 PÚ­
tria. Tudo i~ to - a critiva a Depu­
tados, a Srnadores, a Pr~~HjcnLc~ dfl. 
República, a chefe das Fô]'(~ as Arma­
das, à própria Justiça - ,ip,nUica ,i­
talidade . E' um povo qu~ desperta 
para as suas reivindiraçõE',j mais 111 a­
funda s . Não sou daqueles ql~e, direta. 
ou indiretampnte, criticam, [ler exem­
plu. ao Sr. General Ju?re', Ta wra 
porque pediu pas~ar à Res<,rva: Fê­
lo porque o qu is. Não sou t;OS que 
pensam que um homem, para dE'fen­
der o Brasil, precisa de ter Ilma far-
da sôbre o o corpo. ' 

O Sr. Antunes de Oliveirn - :\1ttil' 
to bem! 

O SR, AURELIO VIANNA - Co 
mo militar, ou não, se decente, e (Hg­
no, êle é, se êle tem idéhs e cora­
gem para defendê-las, tanto fora ro­
mo dentro, tanto nas fileÍJ f.S como 
ao lado delas, pode muga bem de­
fender as instituições derl"ccriticas. 

O SR. PRESIDEN'IE - A .\1esá_, 
Interrompe por instantes o . orador 
para submeter à aprovação da Casa 
um requerimento de autoria do DC­
bre Deputado Newton Ca,.'lIciro. el'1-
que solicita prorrogação ria sessão '· 
por 15 minutos, para que possa fazer 
uso da palavra em Exp!icacijo Pes­
soal. Os Srs. Deputados ("ue e~ tive­
rem de acôrdo com o re'l\!el'illil:'n~o, ~ 
queiram ficar como estão (Pausa) • 
(Aprovado) . 

Continua com a palavra o nobre 
Deputado Aurélio Viana, t:t:J'i tempo 
aliás Já está esgotado. 

O SR. AURELIO VIANNA - Con­
cluirei, Sr. Presidente. 

E assim, pertencendo a :Im jJartido 
que tem inscrito na su~ banc!eira 
"Socialismo e Liberdade'·- e não IA 
precisaria pertencer a UM partido ... 
tal para defender o princípio da li-
vre manifestação do pensrnne:1to dO ­
Brasil, estou cumprindo o men dever " 
na luta pela defesa das lioert1ades 
democráticas. 

Concluirei, Sr. Presidente. Elimi­
ne-se a liberdade da palavra cscrita, 
irradiada, ou proclamada nas fribu­
nas, e o caminho estará aberto para 
R ditadura, para o caso, para os re­
gimes de exceção, a longo ou a ÇUl'to 
prazo. . 

Votando, como votarei fc.voràYel­
mente ao projeto em discussão afir 
mo - e a experiência nos conef'd~ 
êsse direito - que a Ill't imp]'l~n<a. 
destrói-se por si mesma, nel'd~ "r.rm- , 
ceito, o apOio do povo. desacredita-
se, e é, naturalmente, eliminada l;elo 
processo da Sf' leção natural 

Repito: quando os gov~':nos traba­
lham, produ7pm, criam, atUAm. rl'sol­
vem os probl5'mas, as crí~e~ que ;itli­
gem o povo, se são honest(l~ e come­
didos, nada devem temer, Se é boa 
a imprensa, far-Ihes-á justiça; se fôr 
má, no povo encontrará O. maí:>rcs 
obstáculos à sua propag,mda des­
leal, pois tudo que disser, derruirá em 
contacto com a realidade. 

Que o Congresso dos Jorn~1istas, a 
realizar-se, creio. em Go!àllia. mar­
que época na história. do Jornalismo 
brasileiro, defendendo os jornalistas 
da nossa Pátria. a liberdade de im­

prensa, o respeito àqueles dos quais 
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Autoriza e Poder Executivo a abrir, pelo Minist ério da Viação e Obras 
. Públicas, o crédito especial de Cr$ 10 .000 .000,00 para atender à s 

despesas com a comemoração do 1." centenário da elevação de Juiz 
de Fora à categoria de cidade; t.end 9 narecer com em end a 8ft admis­
são dE Finanças. PaF8 eer da G9JRissão ele Finanças sâ:hre--emenà-as 

. de i.a discussão..; f avorável à da .li: 1 8 -(HHl t rál io iàs--d:e- ne. ~ e--..'3 

PROJETO N. 1. 071 -56 li. QUE SE 
REFERE O PARECER 

'0 Congresso Nacional decreta : 

Art . 1.0 E' o Poder Executivo au-
orizado a abrir, pelo Ministério da 

Viação e Obras Públicas, o crédito es­
pécial de Cr$ 10000.000,00 <dez mi­
l1óes de cruzeiros). para atender às 

CiesllesM com a participação da União 
1.a.S comemorações do 1.0 Centenário 
da elevação de Juiz de Fora, em 
Minas Gerais à categoria de cidade, 
u.::ontecimento que ocorrerá no dia 2 
,de maio dêste ano. 

Art. 2.° O crédito nesta referido 
5e destinará à construção, na cidade 
de Juiz de Fora, por intermédio <ia 
Prefeitura Municipal, de uma Estação 
H.odoviária que terá, i.gualmente, o 
caráter de Monumento Comemora­
tivo do transcurso da rnagana data. 

Art . 3.e As Repartições Federais 
sediada."! em Juiz de Fc a . excluída a 
parte destinada a serviço da Estação 
Rodoviária, poderão funcionar no no­
vo pl( dio. 
Art~ 4.° A Diretoria dos OGrreios 

e TeI'1'grafos fará emitir selos come­
morando o acontecimentc. 

Art,. 5 o Revogam-se as disposições 
em contrário, entrando esta lei em 
vigor na data da sua public3.ção. 

• 
Sala das Sessões, em 16 de março 

de 19fHl. - José Bon ifácio . - Milton 
Campos. - Gabriel Passos . _ L i ­
curgo Leite. - Guilherme Machado. 
- Bilac Pinto. - Magalhães Pinto. 
- Rondon Pacheco. - Oscar Corrêa . 

Justificação 

No dia 2 de maio de 1856, pela LeI 
Mineira n. 759, a então Vila de Santo 
Antônio do Paraibuna era elevada à 

(;htegoria de cidade com o nome de 
Paraibuna, denominação qUe mai~ 
tarde foi mudada para a de Juiz de 
FOra. 

O projeto que modificou a situação 
d' antiga Vila foi de autoria dL Dr. 
José Francisca Dias de Gouveia, en­
tã(l Juiz Municipal do Têrmo e Depu 
tao à Assembléia Provin~ial de Minas 
Gerais 

A direção de Município naqllela 
época estava entregue à Cámru'fl Mu· 
nicipal cujo President.e acumulava 
pul" igual, as furções executivas 
F "ereia -as o Tenente Coronel José 
Ribeiro de Rezende € a Edilidade se 
compunh3 dos Srs Francisco de Pau­
la Lima, Antôpio Dias Tostes, Jose 
An"stácio da Costa Lima, Domiciano 
A lves Garcia, José Antônio da Silva 
Pnt,~ Furtado de Mendonça, Mart1n~ 

B3.rbosa e Dl'. Pedro Mar'R I-Ialfeld, 
sondo suplentes J0nquim Pedro Tel-

I 
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er a..<;sinalbdof como os fun 
de Juiz. de For!>, ~egundo opi­

IÚÍI<l . judlcjosa ao erudito ~istoriaQor . 
Pr ulmo de Oliveira, o famoso Enge-
»heiro Henrique GuilhermE' Fernando 
Halfeld, o maior de todas, o Barão 

<# •• da. Bertio!o(a, ou seja, José da Silva 
Pinto, e os do:: Dias Tostes, Manoel 
e Antônio. 

D"'';;'3.data para cá ~ cidade tomou 
vlgoró;,o e ImpreSSIonante impulso dI' 
Plogresso. E1. hoje a segund'a comuna 

OI _ ~ine)ra, em potência eqpnôItJlca, em 
população: em '~endas pÚbliCla'!, em 
Talores ínt~lectup 1S, ~m fortunas par­
tlculares, em lndústria~, em comércio. 
das mais importantes na, agricultura. 
colocando-se no Pais, dentre as de 
maior projeção. 

Juiz de flOra acusa extraordinário 
e ,ápido desenvolvimento. Tudo à 
custa quase que exclusiva de seu po­
vo. trabalhador e dotado do :nais al­
k senso cívico. A influência da cidade 
na terra :nineira é imensa. Capital 
da Zona da Mata, e assim já foi cha-

_ ._ -mada com justas razões, const)tuiu­
se, centro das atividades dessa vasta 
e poderosa região mineira. A cultura 
universitária e os estudos científil':rl> 
têP'1 alí grande interêsse e Juiz de 
Fora também nessa área dá eficieute 
colaboração ::to Brasil, de modo sensí­
vel e marcante, O seu Parque Indus­
tr~al é dos maiores e dos melhores 
equipados, A sua massa trabalhado­
ra, alén: de esfor9ada e competente, 
esclarecIda e pacifica, atinge já a 
qua..<;e quatorze mil pessoas. 

Em 1856, época em que pass<Ju de 
Vila para Cid ade, segundo documen­
tOE dOS seus arquivos municipais era 
de 37 .212 o número de seus habitan­
t es, sendo 118, apenas, estrangeir os 
A sua renda muniCipal não ultrapas­
S!,v~ de 1 conto de réis por ano. 

DêSse período para nós o seu de­
ser volvimento industrial f~i surpreen­
dente. Em 1870 possuia Juiz de Fora 
1953 pequenas casaL comerciais 25 
pequenas fábricas, 8 hoteiS e 1 ban­
co . 

E,!Il 1950, portanto na fase contem­
poranea, oferece à admiração do pais 
c explêndidos dados que se seguem. 

A. sua população orça em 126 ,989 
ha.bltantes, sendo 1 806 estrangeiros 
~ densidade lerr.ográfica é de 63 ha­
bItantes por quilômetro quadrado. 

A sua renda municipal em 1954 foi 
de quase 40 rntlhões' a federal de 
1111 ,927 000 e a ~stadual de .. . ... : :: 
1111.558 . 000 . Vêem-se, por êsses dados 

{ lo ' . 'r' 
fínanceiros, que a população de Juiz 

\ 

• , 
, 

d Fora, sem cçntru a renda arreca­
dada pelos Institutos ditos asSlsten: 
ciais e outros vorazes assemelhados 
!li. esfolar. a mísera· bolpa do povo, 
concorreu para o Tesouro Público, nit 
referido ex~rc.cio, com a magnffiOft · 
quantia de 249 525 ,000,00. 

Possui .. só a cidac' ,·1 H esta~leci-. 
mentos atacadistas; 126 casas vare- ' •• 
ji~tas, 920 de prestações .de servlç().~., " 
:4 3ancas, e, em todo o municípiG, ' 
81r estabelecimentos industriais. c on 
ta ainda com 15 hoteis, 21 pensões e 
13 cinemas e teatros Cerca de 18 
Colégios de ensino secundário, 8 ci" . 
ensino superior. 3 de agricultura im­
truem a sua mocidad e, Os seus hes­
pitais se ~levam a 12" com 1.250 lei­
tes. 

A produção industrial de Juiz dp 
Fora em 1952 foi de mais de um bi-
lhão de cruzeiros, }redol jnançl.o a 
.ndústria textil E' uma cidade in tiS 
r.al por excelênCia, pois 67% da po­

pulação do município dve nú s2de. 
Fui longo na minha i;r <;tificação 

Ma..< exibindo êste~ dados- sôbre a 
gra.nde cidade mineira, objetivei mOi-
trar que uma comuna que em um ano : 
concorre para o Tesouro Naciona; com 'iij 

cêrca de 120 milhões je cruzeiros de . U 

impostos, inclusive ai os 80 milhões :g 
do imposto de renda. e que assinala. 0'1 
tão magnífico progresso com 'reais 
serviços a )Minas Gerais, sem dúvida 
merece o tratamento que aqui preco- . 
DlZO lhe dispense a União, sobretudO 
ao dobrar vitoriosamente os seus pri­
DlHros 100 "nos de existência como 
cidade. 

O Congresso Nacional ao aprovar 
ê,~te projeto não mais fará que seguir 
procedimento já adotado em casos' se­
rr.elhantcs . 

Tem sido prática diuturna da Câ­
mara dos Deputados vot ar auxílio' 
para comemorações de centenárioo 
das cidades do Br"siJ , critério h'lI­
vável e digno de aplauso. Das 1 .500 
CIdades, lnclllijive as capitais do' "s­
tados, com qL'e conta o pa.ís, Juiz de 
Fora , que é d~ maiores, se coloca !ll,0 

22.0 lugar , 
Data venia, o projeto é justo pre­

cedente e oportuno. 
Sala das Sessões, 16 de março d.e 

1956 . - José Bdni tácio. ,. 

PARECER DA COMISSAO p1!l 
FINANÇAS 

RELATÓRIO 
" Pelo Projeto n .· 1.071-1956. da au-

toria do nobre Deputado José Boni-

..... -..... 
t"­
o ..... 
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fácio, "é o Poder Executivo autorizado 
!t a br ir , pelo Ministério da Viação e 
Obras p úblicas, o crédito especial de 
Cr$ 10 . OO(). 000,00, para a.ender às 
despesas com a comemoração do L" 
centenário da elevação de Juiz de 
Fora à categoria de cidade". itsse 

, crédito, segundo o art. 2.", "se des­
tinará à construção, na cid"de d2 JUlZ 
de Fora, por intermédio da Prefei­
tura Mun:cipal, de uma Estação Ro­
doviária que terá, igualmente, o ca­
ráter de Monumento Comemorativo 
do transcurso da magna data". Reza 
ainda o Projeto que "as Repartições 
Federais sediallas em Juiz de Fora, 
excluída, a parte destinad l à revisão 
da Estação Rodoviário, pode~'ào fun­
cionar no novo prédio", No artigo 
4,°, indica-se . Diretoria dos Correios 
e Telégrafos a emissão de selos co­
memorativos do acontecimento. 

2. O desenvolvimento apresentado 
pela cidade de Juiz de Fora no de­
co er de um século, alta demons­
tração da valorosa energia dos seus 
filhos, faz com que, desde logo, olhe­
"lOS com . simpatia o Projeto em teln, 
, ê avés ' do qual, com uma obra útil, 

ll'á o Govêrno Federal premiar o es­
.~,rço coletivo de um povo e incentl­
"ar, do mesmo. passo, as demais uni­
dades cit:l.dinas do país. Fôra o cré­
dito destinado a festas e, sem vac!la­
",!io, dar:amos de plano nosso parece" 
contrário à proposição, pois o momen­
to não comporta gastes com folgan­
ças, por mais pomposos que sejam 
:?s títulos que lhes dêem. Cuida-se, 
2ntretanto de uma iniciativa que está 
a ser exigida pelo progresso daauela 
(' ,dade mineira, pelo que há de' ser 
o Projeto examinado com a mellnr 
'<tenção da Câmara e, sobretudo, desta 
C omissão, 

3, O problema "Transportes" para 
') qual tnm o poder Execu':ivo os me­
lhores olhos, não há de ser resolvido 
'tpenas com mais av'ões, mais navios 
ll:,ais loc-omotil'as e ma's estradas, se­
n~o também com nlf'lllor o"?"~mizaçftC1 
desses serviços, Se ' F,sim É' com o 

• problema de transpoJ tcs - apanh~'­
mos um exemplo - f assim tam"óll 
com todos os problemas que aflizcm 
o pais. Para solucion~-los, não bastam 
f'lementos específicos ao desenvolvi-

' mento de atividades mas fat-ôrps Que 
E1f'!, permitam organização nos ser­
v:ç 3. Daí. a utilidade das Estacões 
Ro oviál'ias. Em Juiz de Fora, a 'jul­
gar pelos dados da justificacão do 
Pr jeto, passou êsse empreendimento 
a ser, de caráter inadiável, tanto quan-

to o do 
deseja erguer 

4. Com o pr""'''II!:II,e 
de beneficiada a mi-
neira, será, ao bene-
ficiada a União com a conquista de 
saúde para as repartições federa '8 :-Ili 
existentes, eximindo-se de dc. lesa 
com alugueres ou futuras desapropria­
cões, 
• 5, Quanto ao sêlo comemoratiTo, 
nada nos cabe opor . E' uma provi­
dência justa e até mesmo lucrati-"a 
para os Correios, sabido o interêsse 
dos filatelistas por emissões dêsse gê­
nero. 

6 . A palavra de ordem tem de ser 
_ economizar. Mas, entendamos, eco­
nomizar sem prejUdicar o desenvol­
vimento econõm'co do pais, econo­
mizar sem querer emperrar o pro­
gresso cultural do Brasil, economizar, 
sobretudo, em excursões ao estran­
geiro, num consumo inexplicável e 
inútil das nossas minguadíssimas oi-i 
visas, E' o que pensamos 

7. Diante do exposto , somos de 
parecer aprove a Comissão de Finan­
ç~.~ o Projeto n,O 1 071 dI' 1956. 

Sala das Sessbes, 19 de junho ce 
1956. - Nelson Monteiro, Relat-ol'. 

.".: 
ElVIENDA AO PROJETO N° 1 0'11, ~ • 

DE 1956, ADOTADA PELA COMIS-
SAO DE FINANÇAS. " 
Substitua-se o art, 3.° pelo segum-

te: 
Art. 3.° Repartições sediadas em 

Juiz de Fora, excluída a parte detS­
tinada a s~rvico da E'stacão Rodoviá­
ria, deverão fimcionar no novo pré­
dio, sem ônus para a Fazrnda PÚ­
blica, - Oltimo de Carvall/O. 

PARECER DA COMISSÃO 

A Comiss1i,o ele F'inanç8.s em reu­
ni '.0 realizada a 10-7-56 re<olveu om­
nar pela aprovaç"io do Pr"i"lo 1.071, 
d,' 19<;6, que 8utor:za o Poder Exl'­
cutivo a abrir DP10 Ministério da Via­
ç'io e Obrns Públicas. o cr~o'to es­
pecial de C"S 10.000 OnO.DO para aten­
der às despesas com a compmo"açoo 
do 1.0 Centen:\rio da elevaçflo de Juiz 
Cf Fora à categoria de c;dade, de 
ncôrdo com o parecer do RPlator, bem 
cemo a adoc'io da emenda ao artige 
3,° ao mesmo projeto. oferecidn pple 
SI', último de Carvalho. Votaram 
os Senhores cesar Prieto Presiden­
te Celso Peçanha, Nelson Mont0iro, 
Gu'lherme Machado, Odilon Bra~a, 
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o, Milton Brandão. Pe­
Satw'nino Braga, Lino 

mar Baleeiro, Praxedes 
Geraldo Mascarenhas, Pe­

re1ra da Si! va.. 

Sala Rêgo Barros, 10 de julho de 
1956. - Cesar Prieto, Presidente. 
Nelson Monteiro, Relator. 

EMENDAS DE P DISCUSSÃO A 
QUE SE REFERE O PARECER DA 
COMISSÃO DE FINANÇAS 

N.? 1 

Suprima-se o artigo 4.\'. 

Justificação 

Já foram emitidos em 1950 selos 
comemorativos do centenário de Juiz 
de Fora. 

Sala das Sessões, 9-8-56. - Díhr­
mando Cruz. 

N.? 2 

Artigo 2.0 : onde se diz Prefeitura 
Municipal de Juiz de Fora, substitua­
:oe por Departamento Nacional de Es­
tradas de Rodagem. 

Sala das Sessões, 9 de agõsto dI' 
1951j Dilermando Cruz. 

N.? 3 

Leia-se: 

Artigo I - em vez de ........ . 
Cr$ 10.000.000,00 Cr$ 20.000.000,00 

Sala das Sessões, 10-8-56. - Dl­
lennando Cruz. 

PARECER DA COMISSÃO DE 
FINANÇAS 

O Projeto n.? 1.071-A-956, da au­
toria do nobre Deputado José Boni­
fáCio, autorizando o "Poder. Executi­
vo a abrir pelo Ministério da Viação 
e Obras Públicas o crédito especml 
de Cr$ 10.000.000,00, para atender às 
despesas com a comemoração do 1." 
CentenárIO da elevação de Juiz de 
Fora à àcategoria de cidade" após 
haver em 1 de julho de 1956, opinado 
sôbre êle favoràvelmente esta Co­
missão, adotada ao art. 3." a emenda 
oferecida pelo ilustre Deputado úl­
timo de Carvalho, recebeu, em pri­
meira discussão, as seguintes emen­
das oferecidas pelo ilustre Deputado 
Dilermando Cruz: 

a) Suprima-se o art. 4.? 

b) Art. 2.": onde se lê Prefei tUfit 
Municipal de Juiz de Fora, substitua­
se por "Departamento Nacional de 
E~tradas de Rodagem"; 

c) Art. 1.0 em vez de ......... . 
Cr$ 10.000.000,00, leia-se ......... .. 
Cr$ 20.000.000,00". 

2. Diz o art. 4." do Projeto: "A 
Dlretol'la dos Correios e Telégrafos 
fara emitir selos comemorando o 
aconteclIDento". Sugerindo a supres­
são dêsse artigo, afirma o Deputado 
Dilermando Cruz qúe "já foram 
errutldos em 1950 selos comemorati- _ 
vos do Centenário da cidade de Juiz 
de Fora", encaminhando,- posterior 
mente, a esta Comissão um exemplar 
dos selos a que alude. Se assim acon­
teceu a emenda se justifica mere­
cendo louvores, embora tardios, o di­
retor Geral dos Correios é Telégra­
fos, à época, visto ser regra, em ma­
téria de selos do gênero, só aparecerem 
êles depois de. terminadas e distantes 
as comemorações. No caso; que pas­
saria a constituir raríssima exceção, 
Ioram êles emitidos com seis anos de 
:l '1tecedência .,. 

3. Entregar a construção da Es­
trada Rodoviária ao Departamento 
Nacional de Estradas de Rodagen', 
em vez de à Prefeitura Municipal, \'i­
ria retardar a realização da obra, se­
não deixá-la apenas no papel, sabido 
como são morosos os trabalhos de qu~ 
~e e'lcarregam as repartições federab, 
por fôrça, naturalmente, do volume! 
Jas tarefas que ll>·s são atribuid~,s. 
Além disso, ficaria a Uni".o com o 
•• 1carp'0 total da obr~l, o que exigil'u, 

y 

ma,or credito especial, como f'l['pre 
a emtmda n." 3, o que n:1O nos ;x.'­

,fpce de bom conselho numa hora em 
que são de indicar tôd'1s as econom!::s 
posRiveis. 

4. A terceira emenda, passando de 
Cr$ 10.000.000, O para .............. . 
Cr$ 20.000.000,00 a importância do 
crédito é um 4:orolàrio da segunda. 
Não podemos considerá-la, portanto, 
em face do .que acentuamos !lO 
itcm 3. 

5. Diante do exposto, opinam~ no 
~entido da Comissão aprovar a emen­
da n." 1 (que rnanda suprimir o, ar­
tigo 4." do Projeto) e rejeitar as, 
emendas ns. 2 e 3. - Nelson 1I1ün­
tl'il'o. 

.., 
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PARECER DA CONUSSÃO 

A Comissão de Finanças, em sua 
12.a reunião extraordinária, realizada 
em 31-8-56, presentes os Senhores 
Cesar Prieto, Presidente, último de 
Carvalho, Nelson Mo lteiro, Chalbaud 
Biscaia, Lino Braun, Silvio Sanson, 
Pereira Diniz, Pereira da Silva, Gui­
lherme Machado, José Fragelli, Pra­
.xedes Pitanga, Batista Ramos, Lopo 

• 

Coelho e Barros 
op:nar, por ul1:->nirnicl1. 
,'p<:ão c1~ emend:t n." 1 
plenáno ao Projeto n.o 

re,Jeiçi'i0 dq.~ de ns. 2 e 3, de acOrdo 
com f) parecf"l' do relator, Senhor 
~e)son Monteiro. 

Sala Rêgo Barros. em 31-8-56. -
CeS/lT Prieto. Presidente. - Ndson 
Monteiro, Relator. 

Departamento de r.prensa Xaciona! - Rio de Janeiro - lIrasi! - 1'5' 
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""''1~ PROJETO ' 
NQ 1 071-C-1956 

e 'r t ..... -.,--t \tJ\PR\tJ\\R 

" ( " 

lllÇ AS 

Rodaç~o para 2a . discuss~o do rojeto n Q 1.071.B, de 1956, ~ 
./ - - ------

( tutoriza o Poder Executivo a abrir, pelo }tlnis-
tério da Via~ão e vbras Públicas , o crédito es­
pecial de Cr~ 10 . 000 . 000 , 00 para atender ' s des 
- - --,esas com a comemoraçnC( do lI;! ~entenario da elQ. 
v oção de Juiz de Fo ra catego ria de cidade. 

I 

o CONGRESSO TiAC IO NAL decreta : 

Art . l º • .f; o Poder Executivo autor izedo a abrir , pe-
10 l.finiatério da Viaç~o e Obras Púb1ic s , o crédito especia 1 
de Cr~ 10 . 000.000 , 00 (dez milhões de ~ruzei os) para atender 
's despesas com a particiDaç~o da Uni o nas coroemoraçOes do 

lê Centená.rio da lev 8çr1o de Juiz de l' ora, er dinas Gerais, à 
categoria de Cidade, acontecimento que ocorrerá no dia? de ,.. 
maio deste ano . 

Art . 2 9 • O crédito nesta referido se destlnurá à 
construç o, na cidade de Juiz de Pora, por intermédio da Pre ­
fei tura !1unic i'081, ,de uma J!.s t uç o Rodoviária que tert., igual­
mente, o caráter de I~nurnento Co~emorativo do transcurso da 
magnana data. I 

, 
, 

úrt . 3 • Re artiçOes sediadas em/ Juiz de ora, ex _ 
cluida a parte destinada ~ serviço da Estaç o Rodoviária ~dev~ 
r~o funcionar no novo predio, sem onus par a Pazenda Públi­
ca . 

Prt . 4 . , evogam-se as disposições eM contrário,eQ 
trando est fl lei em vigor na dnta de ,SUB public pção . 

" I 
Sala Rego Barros, em 20 g~ setembro de 195 6. 

cb. 
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PARECER DA co lHSSÃO DE FINANÇAS 

A Comissão de Finanças em sua 45a . Reuni~o ardi 

nária, realiza a em 20 de fetemb ro de 1956, present es os se­

nhores Lino Braun, Ferr ·ira ~ ía.rtins , Victor no Corrêa, Sylv io 

Sanson, Josué de Souza, Nelson Monteiro, ~lt1mo de Carv alho , 

Chalbaud Biscaia, Geraldo Masca ..... enhas, Praxedes Pitanra , BI'2, 

ca Filho, Hermógene s Pr!ncine, Milton Brand~o, LoDO Coelho , 

George s Galv~o, Ferreira lartins, Celso Peçanha, Barros Car 

valho, tomou ciência da re daçtto para 2a . discuss~o do Proje ! 

to 1.071-Bj956, fi que autoriza () Poder .l:!.xecutivo a ~brir pelo 

Hinistério da Viação e Obres Públicas, D crédito esnecial de 

Cr 
.. 

10.000.000,00 prr&. a end'J r aR desnesBs COJ!1 a <D rnemoraçtto 

- .. do IQ Ccntenario :la elevar' o de Juizde Pora a catepor1a de ci 
OS" J -

d " ·.· a e • 

Sala Rê go Barros, em ?O de .setembro de 195 6 . ( 
I 

. . 

! ( 
I 

} 

I 

\ 
f 

CESA:i PRI~'I) - Pres idente 

11)NT~IID 

I 
I 

" / 



-
' ..... 

• 

, 

I 

OOS 

Re daç ão Final 

Projeto n . 1 .071-D-1956 

Redaç ã o Final do pro j eto n . 1 .071-C, de 1956 , que autori za o 

Poder Executi vo a abrir, pelo Hinistério da Viaç ão e Obras Públicas , o 

c r dito especial de Cr~ 10. 000. 000, 00 para au..xlliar as comemorações do 

I Centenário da elevação de Juiz de Fora, no Estado de Minas Gerais , à 

. categoria de cidade . 

O CONGRESSO NACIO~T L decreta : 

Art . 1~ . 1!: o Poder Executivo autorlz':'.do & abrir , pelo Minist -

rio da Viaç o e Obras Púb l cas , o crédito especial e Cr$ • • • • • • • 

~O.OQO.OOO,OO (dez mi l h ões de cruzeiros ) para auxiliar as come.noraç ões 

do I 6enten rio da eleva ão de Juiz de Fora, no Estado de Ninas Gerais , 
• • -

à categoria de cidade, realizadas em 2 de maio de 1956 . 

Art . 2 ~ . O auxílio concedido no art . l K, como part cipação da 

União , destina~e à construção na cidade de Juiz de Fora, por intermé-

dia da Pre f eitura Hunicipa1 , de uma estação rodoviária, ue será consi -
derada monwnento C01TIemorati vo do tronscurso da magna data . 

Parágrafo único •. ~ui>da a patthe.' necessária a,os 

!l-.~~ios.)/run,t;~on~TiU'l~ ~VF>o p,;pd1@C,J r~Jl?~~t.1~ sp 8~q.~.q. .. s 

" . 
se rvl.ç oI&-' .roct~ 

e~ Jui z de i'o "'w w J O<J _ _ 

Art . 3 il • Esta lei entrará em vigor na d8ta (,e sua publicação, 

- revogadas as disposiç ões em contr io . 
7 
I CO:'Jis S . o de Redação , em 956 . 

~::::::~;2~~:::;~~~----' Presidente lV-~ c.' {.-o -

- {. 

~ A ~ ~ t ~-o.\()l' 

eG ... ,t'~~ 
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CÂMARA DOS DEPUTADOS 

nOT Im 
I~ t.J .... 1 

, , 
Autor:Jose onifr c io 
renta; ".utoriz O :0(1 er ~xccut i vo abrir ralo i~Q d:... Viação 
~ o. f lblicQo , O credito ~~pcci~l de Cr l O. OOO . OOQ , CG p r n 
atender Q,,,, d ~f PCU:A eoo n comomor "'çuo do lº Centen'lr io :... ele 

, . i -Vll'~no c, c ui:·' de Ao orn n ca ~ (lGor~a do c fl e" . 
, , 

) :u I G. 3 . r.6, e l .~d o t: V i a imprl""ir - J . C . r~ . '(~ 17 •• rG, P~·f . 
1:'71, la . co1 . 
, 

.J. 

, , 
"( 3 r: G 'd r" (D C ' 1 . - • r: G) • '_a . • ) ~ (; cef'n~c r O '"I ,,0 .. -: . 18 _ nançus . • •.. • cc 

, 
5m 17 . 4 . r;C, C diotri ui'10 uo ·r . :'e1 011 ·or. \.. ro-J . C . ~ . l <) . / . ~G . 

, , 
:~ G. 7 . 5G , O 'o l-tor :1' '~; n+; ( p"recer f[~vorrvol • ...: conce'Hd' 
viot :l ao ", r . Ultimo de Crrv'llho . c. r . 1 . 7 . r G. 

, , 
'1 10 . 7 . ~ G, e nrrov ' do '')~n:wcr do r eI' tor , r"voTP v ol com ('rren~ '1 

D.C.: . 18 . 7 . '3G • 
.... m 1 7 . 7 . SG, é lido c v :, i 'J. im'lrimir , ' ~ndo pa"ccevcom cl1gr(]') 
dr'l COr.lir135o de : in' n ,: :: . (1071/ - sr)-J . C •• de 1B . 7 . '·C , ;) • 
~ . 778-4 n . col • 

~ .-. 10,8. r G, 13a1a p~.lr:i uma r'jucotno de ordem, o r . Jeor1C! 
vão, ~ npr v~do rc ~ucri~cnto uc ~c~~r nci , de autori' d n • 
Jo.e .Jonif"'cio. 2m comw uêncin , e nunciu( n lt} . (j'GCU -. 

l&.ffi O~j oro . Jil ~r, .. undo Cruz (cujo (.:.c curso sera pu11i c ' l 

opoJ;tunor en t e) , Jo_é 30ni1'I1cio ~ 1ü'" G"rci'~ (oujo ui"cur: 
u r" publica o oportunullm ;..c . . [' o h' ven o ~ i ' 01 dore' T ' -, - ~ tos c encerrada a Jioou~G')O e ndi~da vot çno . Vai , com 3 C. l " , , --dnc ofor.coid"':.lO Du 10 Lr . Jll ermando Cruz , ... f'"!om . de ... in,'nç' . 1.J . 

6 • \-C.: . • d 11. 8 . ~ " • ?? , 3D . co1 . ; 3es no extr r innri' notur -r.n . , , . 
'o !) . C •• ! . ]0 '2 . 7 . í-.6 , T" g . 71 )8 , 4 . co1 ., e Duo1ic' do o i..,cur-

"o do ~r • .J11ermnndo Cruz , !?rofcrido na tie G~O do 10 . • 5G t ,u j r 

nubll.e rlç~o dcria 'oi t, po..; t . rior em te . 
, 

'"l 4"7 8 r G . t' . d .,. 1'" ~ i 7"\ C ~ o"\.~ 8 c:: G ,t:1 1.Il. • . f .' r.l U 1. o ,) r. ~. c . on on I .. ro - 11 . • • • .{;) . ) • .1 • , , 
:!rn 31 . 0 . 56 , e nprov' ld o :-'r recer do r . lutor f r vor ve1 '1 cl.ond n Q 

1 , o . crccidu e lo pr i neir:-... :ir~cu.',,::;'o e r ·. eiç - o d lS ( e n Qs . 2 e 3 
D. 0 . N. . 9 . !JG . 
1""',~ G ~ ,6 
.Jt,4 . J. , , 

~ li lo e v i n iL,rimi t tando ceer com e::er.dr 
Ja Com. e 

, 
.... lLun" Clt' . 

1 ecer d n 

-rave1 fi de 
(C 7 . ) . '"G, 

Coo . :l :'i t:olJçn.: t Obre 
nQ 1 .:: contr"riü 'l~' <lo , 

amarO ]c lc . di(c~r~-O l f vo­
nQo . 2 e 3 . (1071-n/ -~ . C . li . 

P·~ . 7801 , l u . c ol . 
, 

;~, ll . ) . '.:"G, e :efcrido rcr: .... ~ 1'i 'cnto o r . , 
. t J i ' ., ",. 1 1"" r: 6 C1 a n o p Orle :, e - -..1 . , . 1, . , 0 •• ) , P 

, , 
Jo. Q .;onL' cio , 'loli-
• 82:5, l u . col. 

, - - - ~ 1: Jl. 9 . 56, c <"nuncia,' 'j vot çuq c 1. di"cu~ , o . ":m vot {1ç::. o , 
,., T OV dE :1 e e"dél. no lQ de len rio e n. emand, d') Com . J e 1; ;nJ.n -
ç a l c r eit~~ lns as c~1end c., nºs . ? c '7 . : u tido r votos C , -. prov do O ~ro J'"' to (Ou vo1 t Il "!" ,- cctiv. Comi,' , !"I' f-l f U' de re-
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Autoriza o Poder Executivo a abrir, 
pelo Ministério da Viação e Obras 
Públicas, o crédito especial de ••• 
~ 10.000.000,00 para auxiliar as 
comemorações do I centenário da ele - -vaçao de Juiz de Fora, no Estado de 
Minas Gerais, à categoria de cidade. 

O CONGRESSO NACIONAL decreta: 

Art. lº E' o Poder Executivo autorizado a abrir, pe -
lo Ministério da viação e Obras Públicas, o crédito especial de 

. ~ 10.000.000,00 (dez milhões de cruzeiros) para auxiliar as co­
memorações do I Centenário da elevação de Juiz de Fora, no Esta-

. do de Minas Gerais, à categoria de cidade, realizadas em 2 de 
maio de 1956. 

Art. 22 O auxílio concedido no art. 12 , oomo parti­
cipação da União, destina-se à construção na cidade de Juiz de 
Fora, por intermédio da Prefeitura Municipal, de uma estação ro­
doviária, que será considerada monumento comemorativo do trans­
curso da magna data • 

Parágrafo único Excluída a parte necessária aos ser -
viços rodoviários, deverão funcionar no novo prédio repartições 
sediadas em Juiz de Fora, sem ~nus ara ~ Fazend Pública. 

~t, )~ .. 0 ..Q..~Lc ~ ~ 
) ~? Ari. ;óº Esta lei entrará em vigor na data de sua p~ 

blicação, revogadas as disposições em contrário. 

CÂMARA DOS DEPUTADOS, EM ) DE OUTUBRO DE 1956 

CA. 
s .. _ ..... __ _ 
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fi de dezem ro de 1956 

Senhor Pri~eiro Secretário , 

..-
Tenho a honra de comunicar a Vossa Excelencia , a 

... 
fim de que se digne levar ao conhecimento da Camara dos DepuGa-

.., 
dos que , em sessao de 11 do corrente , o enado Federal aprovou, 

,., 
com emenda, o Projeto de Lei de ns . 1 071-D/56 dessa Camara e 

27 0/56 do Senado que autoriza o Poder Executivo a abrir, pelo 

Ministério da Viação e Obras Públicas , o crédito especial de •• 

Cr$ 10 . 000 . 000 , 00 para auxiliar as comemorações do 1 2 Centená -

rio da elevação de Juiz de Fóra, no Estado de 1finas Gerais , à ca -
# A 

tegoria de Cidade , cujo autografo remeto a Vossa Excelencia , jug 

tamente com a 2ª via do original dessa Casa Le gislativa . 

2. Para acompanhar o estudo da referida emenda nas 

Comissões competentes dessa Casa foi , na forma do art . 39 , § l Q, 

do Regimento Comum, desiGnado o Senhor enador Daniel ~(rieger , r~ 

lator da matéria na Comissão de Finanças do Senado . 

Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa Ex 

" . celencla os protestos de -distinba consideraçao. 

enador Vivaldo Lima 
* lº Secretario~ 

Excelentlssimo Senhor Deputado Divonsir Côrtes 

Primeiro Secretário da Câmara dos Depucados 

os 
L I\ í 

I to lo • I K . t 
Seçio do IMifc-1 

/ t.. I {,/ ~~ 
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EMENDA do Senado ao Projeto de Lei da 
Câmara que autoriza Cf Poder Exec~tivo 
a . abrir, pelo Ministerio da Viaçao e 
Obras Publicas, o crédito especial de 
Cr$ 10.000.000,00 para auxiliar as co - , -memoraçoes do lº Centenario da eleva-
ção de Juiz de Fóra, no Estado de Mi -.. 
nas Gerais, a categoria de Cidade. 

Ao projeto (Emenda nº l-C) 

Acrescente-se onde convier: 

"Art . ' .... ~ '-~ ~ igualmente aberto pelQ mesm Mi- I 

I 

nistério , o crédito especial de Cr$ 2.000.000,00 (dois mi -

lhões de cruzeiros) para atender às despesas com a partici -
- - - 11 paçao da Uniao nas comemoraçoes do lº Centenario da eleva-

ção do Municlpio de Marl uês de Valença, no Estado do Rio de 

Janeiro, à categoria de Cidade, a serem celebradas em 29 

de setembro de 1957. 
", cQ Paragrafo unico ~ O credito especial, a que se ( 

refere êste artigo, será utilizado pela Prefeitura Munici­

pal em obras de reforma e ampliação dos serviços de abas­

tecimento de água da sede do Municlpio." 

SENADO FEDERAL , em \ \ de mbro de 1956 

I 
I 

j 
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1 071-D/56 na C.D. 
270/56 no S.F. 
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EMENDA DO SENADO AO PROJET 

Acrescente-se onde convier : 

" Art. -~ igualmente aberto,pelo mesmo Ministério,o crédito 

especial de Cr$ 2.000.000,00 ( dois milhões de cruzeiros ) para ate~ 

der às despesas com tfparticipaç~o da União nas comemorações do l~ 

Centenário da elevação do Municlpio de Marquês de Valença , no Est.ã 

do do Rio de Janeiro ,~ c ategoria de Cidade, a serem celebradas em 

29 de setembro de 1957. 

Parágr afo único - O crédito esp-ecial, a que se retalia -ês te 

artigo, será u1tilizado pela Prefeitura Municipal em obras de refo~ 

ma e ampliação dos serviços de abastecimento de água da sede do Mu­

niclpio • It 

Senado Federal, em 11 de dezembro de 1956. 

Apo18nio Sales 

Vivaldo Lima 

Kerginaldo Cavalcanti 
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rio da Viação e Obras Públicas, o crédito especial de Cr$ 10.000.000,00 

( dez milh~es de cruzeiros ) para auxiliar as comemoraç~es do I Cente~ 

nário da elevação de Juiz de Fora, no Estado de Minas Gerais, à categQ 

ria de cidade, realizadas em 2 de maio de 1956. 

Art. 22 O auxilio concedido no art. 1 2 , como p articipaç~o da 

Uni~o, des tina-se à construç~o na cidade de Juiz de Fora , por inter­

médio da Prefeitura Munici ~ al ,de uma estação rodoviár ia, que será 

considerada monumento comemorativo do transcurso da magna data. 

Parágrafo único I Exclu1da aparte necessária aOs serviços rodo­

viários, dever~o funcionar no novo prédio repartiç~es sediadas em 

Juiz de Fora, sem ônus para a Fazenda Pública. 

Art. 32 Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, 

revogadas as disposiç~es em contrário. 

Câmara dos Deputados, em 12 de outubro de 1956. 

c - Ulysses Guimarães 
.-

Divons ir Cortes 

Jo s é Esteves Rodrigues • 

• 
• 
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COMIsslo D E FINANÇAS 

Projeto 1.071/56 

R E L A T 6 R I C': 

Retorna à esta Comissão o projeto 1.071/956, 
do Senado que ao mesmo ofereceu uma emenda mandando conceder a 
cidade de Marques de Valença o auxílio de Cr$ 2.000.000,00 desti ­
nado ~ comemorações do l~ Centenário daquêle Município aR ocorrer 

em 29 de setembro de 1957. 
... 

A proposiçao determina que a referida qUan -
tia seja aplicada em obras de reforma e ampliação do serviço de 
abastecimento de água da sede municipal. 

P Â R E C E R: 

pela aceitação 
... , 

emenda. Nao e 
de irrecusável 

Os mesmos motivos que me levaram a opinar 
do projeto, me fazem inclinar pela aprgvação da 
dinheiro para festas mas para realizaçao de obras 
interesse público. 

... 
Pela aprovaçao, portanto. 

Sala Rêgo Barros, em 12 de dezembro de 1956 . 
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PARECER 

A Comissão d e Finanças em sua 46a. Reunião Extraordi., 

nária realizada em 12 ie dezembro de 1956 , presentes os Senhores 

Cesar Prieto - Pres idente - Broca Filho , Último d e Carvalho, Nel -
son Monteiro, Chalbaud Biscaia, Leoberto Leal , Celso Peçanha , 
Georges Galvão , João Abdalla , José Fragelli , Rocha Loures , Her -

mó[ enes Prlncipe , Geraldo Mascarenhas , Guilherme Machado, Barros 
. 

Carvalho, Lopo C~elho, opina, por unanimidade, pela aprovação da 

emenda ofereci~a pelo Senado ao Projeto 1.0 

o Parecer do Relator , Senhor onteiro . 

Sala Rêgo m 12 de deze 

/ 
L .- ____ 

~~--------~~~---------CESAR PRIETO 
, Presidente 
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CÂMARA DOS 

E.,~J J /::-_~-~ 
PROJETO 

" 

Autorjz~ o Poder Ex~cutivo a abrtr pelo Mjnjst~rjo 
da Viaçao e Obras Publicas, o cted1to espec~al de 
Cr$ 10 000 000,00 para atender as despesas com a 
c9mernQra~ão do lQ centenario da eleva",ão de Juiz de 
Fora a categ2rja de cjdade, tendo parecer com emen 
da da Com1ssao de_Finanças. A -

Parecer da çomjs~ao ge FiQan~as sobre eme~das , de 
la. djscussao: favoravel a de nQ le contrario as de 
ns. 2 e 3. 

L 1 .... - '- t::,- I 
cAMARA DOS DEPUTADOS I ~~ 

I 

" ~ 

PROJETO Q 

Comemora o lQ 

: 
l 

" de Juiz de Fora a categorlú de cidade . 

o COITGRES O NACIONAL decreta: 
'I. 

, 
t. IR - , O Poder xe lltivo autorizado a abrir, "'tJIo 

, .. , , 
'.lnlsterio d Vi çao .. ')rns Jub1.icas, () cY'''õf ~o ~st)~cial rI 

~ 10.000.000,00 (dez milhões de cr~zl9iros), "(lT'a D. t \~nder ~s de.> 0.2 

- - - , zas co D. participaçao da In1 o nas comemoraçoes do 12 Ce~tenario 
.' - " da elevaçao de Juiz de Fora, em " lnas Gernis, a catAgoria 9 ei-

d de, aconteci 
, A 

to que ?correra no d1~ 2 de maio deste ano. 
, , .. 

- O cr"~ito nêsta r~roriào se desti ara a co s Art . 2 -- , . truçao, na cidade do J'11z {e ora, p!)r in /' rm,?dl.o Crl r~f itura 

t 'lniei p 1, 
, - , , uma :'S t 'lÇ o odovi n ia que t~T''1, i ~u3.1r.nente, o cJ! 

rater de .~onumento Com~mor'}.tivo da trnr),Bcurso da ID.::t"'na d a+a.. 

-rt. 3 - As Re artiço8s F.dernis s~dindos em Juiz de . , 
Foro., êxcluidn n. p rte destinada a serviço r~a !'s taçn.o Rodoviar! , - , poderao funcionar no novo preàio.' 

, , 
A Diretoria dos Correio e TeJe~rafos rara e -

- A • mit.ir se os comemoronão o acont cim~nto. 
. .. , 

~rt. 5 • evo nm-SA as disposiço~s ~m contrario, en-
• A _ 

m vi~or ndata da sua ~ublic~çao . trnndo esta 1 ai 

Sala das Sessões, 16 de março de 956 • 

, , 
Jose nonifaoio 

~ ~ ~ -~~-----------------------------------------------------

" 



cAMA A DOS DEPUTADOS , 
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JUSTIFI AcIo 

• No dia 2 de maio de 1856, nela Lei insira n9 759, 
.. 

ent o Vila de Santo Antonio do Paraibuna 
.. 

r~ elevada a cat goria 

-de cidade com o nome de Por ibuna, denominoçao que m is tarde foi 

mudada para o de Juiz de Fora . 

-O projeto que modi icou a situaçao da antiga Vila fo~ 
, A . 

de autoria do Dr . Jos~ ~rancisco Dias de Gouveia, entoa Juiz J~ 

A " . nici p 1 do Termo e Deputado a Assembl ia Provincial de !~inos G~ 

~ • .. rais. 

A direção do rllnic{ pio naquela época stava entregu 
, 
a 

'" Camara !~unici paI, cujo President acumulava , por igual t as fun-
I - , çoes executivas . Exercia-as o Ten nte Coronel Jose Ribeiro de 

Rezende e a ~dilidade se compunha dos Srs . Francisco de ryaula Li -
ma, 

, , 
ntonio Dias Tostes, Jose 4nastacl0 da Costa Lim , Domiciano 

, 
1 ves Garcia, Jose Antonio da -'11 va into, F'urtCLdo de Hen,]() !1~ a , 

rtins B rbosa e Dr . Pedro Maria Half' 1d, sendo supl~mtes ~. a-
.. 

qui Pedro Teixeira de Carvalho e Joao Mariano Cerqueira Le1t~ . 

Devem s r assln lados, como os fun~adores d Juiz d 

• -Fora, se~undo ooio1ao judicios do erudito historiador Daulino 

de Oliveir , o famoso ~ngenheiro Henriqu Guilherme Fernando 
.' .. , 

-Half'e d, o maior de todos, o Barao da Bertioga, ou sejo, Jos d 

i1va Pi nto, e os dois Dias Tostes , lanoel Antonio . 
, 

Dessa data para ca a cidade tomou vigoroRo e imprassi2 

nante impulso de progresso. 
, 
":; hoj~ a segunda romuna mineir , em 

• 
~ A _ , 

potencia conom1ca , em populaçao, e~ rendas nub ieas , em valores 
• , , 

intelectuais, em fortunas uarticular.s, em industrias, em comer-

cio, das ais importantes na agricult uro, colocando- se no paí s , 
... 

dentr, as de maior nroj3çao. 
, , 

Juiz de Fora acusa 9xtraordinario e rapido d senvolv1 -
... 

ment a . Tudo a custa quase que exclusiva de SAU novo, trab Jh -

dor e dotado õo mais alto S3nso cívico . 
A 

A influencia d cidad 
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CÂMARA DOS DEPUTADOS 

- 3 -

, 
na t erra mineira e imensa . Capltal da Zona da MntL, 

, 
.'" o. sim j a 

-foi chamada ~om justas razoes . Constituiu- se centro da~ ativ1-

-dades dessa vasta e poderosa regiao mineira. A cul tura univer-

sit~ria e os e s tudos científicos t;m al{ rande inter~s~ e Juiz 
, " .. d Fora tamb(1t1l nessa ara0. da eficiente colabora~ao ao Brasil,de 

, , 
modo s~nsivAl a ma~cnnte . O seu ~Qrqu~ In ustr1al q dos maiores 

, 
e dos m.lhores equi pados . A sua massa trabalhadora, alpm de eA 

forçada e competente, asclar cida p nac{rica, tinge j~ a quase 

quatorze mil pessoas. 
, 

Em 1856, enoca em que passou de Vila ara C1d~de, se-

gundo documentos dos se~s arquivos ~ nlci,ais era de 27.212 o 
, 

numero de S6 us habi tantes, sendo 118, Q ,~ uas, e strangt:'i ros . A 

sua renda 
,.. 

municipal nQO 
, 

ultrap ssava de 1 conto de reis cor ano . 
, 

Dêsse período para nos, o seu desenvolvim nto industr,! 

aI foi surpreendente . Em 870 possu1a Juiz de Fora 153 pequenas 
, 

casas comerciais , 25 pequen s fabricas, 8 hot 1s e 1 banco . 

Em 1950, 

miração do p~í s os 

A , 
portanto na ~ase contemnoran t of~r ce n ~ 

A 

explendidos dados que se s ue • 
.. 

A sua popul çao orça em 126 .989 habitantes , sendo 1806 

~ estI'angeiros . 
, , 

A d nsidade àemograf1ca e da 63 h~bitant .s por 
... 

~uilometro auadrado . 

A sua r nda unicica1 em 1954 foi de quase 40 milhões ; 

â feceral de 119 .927 . 000 e a estadual de 119 .558 . 000 . vêm- se , 
A _ 

por esse dados financp.1.ros, qll~ a tlopulnçao dp Juiz cie Fora, sem 

contar a rRnda arrecadada pelos Institutos ditos ssistenciai s e 

outros vorazes assemelh dos no esfolar a ~{sAra bolsa do povo, 

CO'1cor reu para o Tesouro PÚblico, no refe r ido exercíc1 0, com a 

agnl fica quantia. de 249 .525 .000,00 . 
, 

Possui , so a cidade, 174 est~belec1mentos ntacadistas; 

1267 cas s var,'lj istas, 920 d9 prestações de s8rviços , 14 Bancos , 
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e, am todo o município, 811 estabe1ecim ntos !ndustria1s. Conta 
... 

ainda com 15 hoteis, 21 p nsoes e 13 cinemas e teatros. Carcad 
, , 

18 C01egios de ensino secundario, 8 de ensino superior, e 3 de A 

• 

ricultura instruem a sua mocidade. Os seus hospitais se levam 

a 12 com 1250 leitos • .. 
A produçaO industrial de Juiz de Fora, em 1952 foi de 

... , 
mais de hum bi1hao de cruzeiros, pr dominando a industri tex-

, ... 
til. E uma cidade industrial por xcelencia, pois 67% da popu-

.. 
laça0 do município 

, 
vive na sed • 

... 
ui longo na minha justificaç o. 

Á 

as exibindo estes 

" dados sobre a grande cidade mineira, obj tivei mostrar que uma 

comuna que em um ano concorre para o souro Nacional com cerca 

de 120 ilhões de oruzeiros de impostos, inclusive a! os 80 mi­

lhões do i posto de renda, e que assinala tão ma n1fico progre~ 

50, com r ais serviços a 
, 

inas e ao Br s1l, s m duv~d m rec o 

tratamento que aqui preconizo Ih 
... 

dispense a Un1ao , sobretudo ao 

dobrar vitoriosamente os seus pri eiros 100 anos de 

como cidade. 

A 

xi st ncia 

o Congresso Nacion I ao an~/'~ 
... ... 
~ste orojeto nao mais 

, , 
fara que seguir orocedimento ja adotado em casos semelhantes • 

, A 
Tem sido ratica diuturna da Camara dos Deputados vo-

~tar auxílio para com morações de cent n~rios das cidades do Br~ 

si1. 
, , 

Criterio louvavel e digno de a lauso. Das 1500 cidades , 

inclusive as capitais dos estados, com qu conta o Pais, Jui z de 

Fora, que 
, 

das a1ores, se coloca no 221 lugar. 

Data 
... , 

venia, o projeto e justo, procedente e oportuno. 

Sala das Sessões, 16 d março de 1956. 

, , 
Jos Bonifacio 

, 
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